
 



 

Nas terras 
• mais FERTEIS 

do mundo ... 
' :i:. 

a cidade mais 
. 

promissora do 
Norte do Paraná 

... é um conv,te à s.io ,niciotivo, um l ,lírr.ulo os suas allviàodes, 

uma qoronho de q,,neroso rccomp€mo ao ~€U t:obalho' Xambrê 

estó situado no ('t•lc>hrc-• :o xo de colon,:açào" do Ncrte do Paraná, 

oss,m cho!T'ado pelo cxuberüncio de n,os culturas de colê, al­

godão e cereais - índice oo extracrà.nóna ínti!ioade do wlo -

o por outros con..:içê\cs propícias o color..zaçõo. 
Se a um dos p1011€iros àe Xambrê. Adquira já o seu lote de 

, terra paro chácara s!t,o cu la:enda, ou uma dolo na nova ci· 

dade bros1le.ra. 

XAMIJRi 

-~,~~ 

LOND~V.A 

--.;.·-

A 

XRMBRE - boas terras - boas estradas 

e A1 melhores terros poro cultura de 
calé. Aquc abundant• Chma saudáv•l. 
Energia elf:trica. 

e Padrõe~ tropicais. Fiqueiro bronco, 
urhoo bronco ca.mbQl'Õ de meio l~quo, 
jan90d0 bravo, ombaúba, 10.rocoticí e 

0utrC1S. 

e Mad•iras d• l•i Cedro. peroba, cane­
linho, morhm, t01uvo e outras. 

e Navas estradas e vias lluviois para 
transporte econômico e fácil escoo.men­
to. Linha de ôn,bus. Campo de aviação 
com 1 200 metrc• de pista Comuruca­
ções rod,oteleg,-áhcas. 

e Serrarias. Armazéns. Hotel. LoJGI 
1 

tôdas lac1hdades comerc101S farrnciciCS. 
Ass1stênc1a médico. 

e Modernos equipamentos moe~· 
dos de terraplenagem poro constr11ÇGII 

de estrados e urbamzaçõa. 

e Regillro. de acôrdo com o Decreto-lei n.o 58. aob 
n. 0 8, no Registro Geral de Imóveis de f'óz do Iguaçu, 

Informações em 

MARINGA - Oeportamenlo de Vendas - Aven·d d B 1 0 a rasol, 3837 
6 o 011C:­

S À O PAULO - Ruo Barão de ltopetininga, 140 -



 

Café, Energia Elétrica e Transporte 

( 'olll u 1ntl'oduçiio cio caf(• na cconum1a paranacn 
S<', 1wvus pnssibihdades t• pcrspl'cllvas se ubrirnm pa-
1 n o Estaclo Possuído!' de um potencial econi>m1co 
Ollldll niw aproveítarlo, totalmente, como a terra roxa 
du St•tentniío e as numerosas quedas clagua que se 
espalham por lodo o seu território de 200 000 quilô­
nwtros quacl1 udos, o Pal'aná, se ainda não atingiu 
uma fase de progresso condizente com tanta nqueza, 
não está longe de colocar-se no togar que deve ocupar 
dentro do Brasil. Esse dia chegará, por certo. mas ;; 
preciso que se saiba aproveitar essa fortuna com que 
o aquinhoou a Natureza. - a terra rcxa e o potencial 
hid1áulico - para que a realidade desse dia tão dese­
jado por todos, paranaenses natos e paranaenses poc 
adoçiío, se apresente diante de nossos olhos, dentni 
tm breve. 

A pnmeira de:ssas riquezas acima enumeradas, já 
u;tá decidindo poderosamente nos destinos do Para­
ná, projetando-o como potcnc'a econômica dentro do 
País. A produção cafeeira paranaense que já atingiu 
cinco milhões de sacas, sera mais do que o dõbro, 
dent1 o de pcucos ancs. Entretanto. enquanto no Nor· 
te do Estado se intensifica o plantio do café. os meios 
de transporte permanecem os mesmos, obsoletos e 
precários. Essa situação se agravará ainda mais, '>e 
medidas impresc,ndíveis e rápidas não forem toma­
das, para dotar a região de eficiente meio de trans­
porte ferroviarío com a readaptação e reaparelhamen­
to da Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina, pois essa 
ferro\"ia é md1spensá\·el ao escoamento da fabulosa 
produção Norte paranaense, que não se limita apenas 
ao café. 

Se bem que para a produção da energia elétrica, 
não seja indispensável a existência de quedas dágua. 
isto facilita cm parte o trabalho. Ora, o Paraná pos­
sui um vastíssimo sistema polamográfico que, mes­
mo sem as inúmeras quedas dágua que abundam no­
Iics que o formam, permitiria, com mais trabalho. é 
claro, a const1 ução de grandes barragens para repre­
samento das águas geradoras de energia elétrica. tão 
nec:ssária à nessa expansão econômica. Em suas 8 
bacias e 1:31 acidentes altimétricos, o potencial hí­
dráulic.:: do Estado do Paraná verificado em dezembr,J 
de 1948 era de 4 :382. 128 HP. sendo que a bac a d) 
rio Paraná, ccnccr re nesse total com 2. 001. 378 HP. 
dos qua,s 2.000.000 estão na rio Paraná. Em 2.o lu­
var está a bacia do Iguaçú com um total de 1. 568. 787 
HP eles quais 1.540 058 no rio Iguaçú. Vem depois 
a bacia do Paranapanema com 248.400 HP seguid.i 
pela bac•a do lit'.>1 al. com 175. 607 HP: bacia da Ri­
bcira c::m 17:3. 003; bacia do Tibagi com 107. 906 e ba­
cia cio Ivai com 106 934 e por último a do Piquiri com 
60 HP. P.:sses dados ebt;clos no D.E.E., são oriundo::. 
do D~partamento de Aguas e Energia Elétrica do Pa­
ranú. Se_gundo dados do mesmo D.E.E. oríunclos da 
me.,ma fonte que os nnteriorcs, no principio ele 1951. 
\.Crifica-SP que havia em funcionamento no Estado, 
;33 usinas hidro-c-l0tr1cas totalizando 50 592 !IP.; en1 
construção havia 12 usinas parn 49 196 !IP. Na csta­
tistiC'a ccnsullada verif1ea-St' que• 7 usinas pa1·a 2!1G.OOO 
HP estavam cm estudos. O número dl' usinas en: 
atividade 1111 Paran:í nessa mesma époea era 7B assim 
discriminadus: ludr<Jelétneas, :{:l, l''Jlll fiO 5!12, lermo-
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elétricas, 20, com 12. 820 e• d1c:;col :.!5 com 4. 872, totali­
zando 68.284. 

Êsse imenso potencial hidraulico está aí dwnte 
de nossos olhos, apenas como espetáculo ele beleza. O 
que não seria cio Estado. da região Sul do país, d,, 
Brasil, se essa considerável quantidade de hulha 
branca fosse convenientemente aproveitada? 

Indústrias novas que se instalariam no Estado, 
melhor desenvolvimento da zona rural, e, sobretudo, 
eletrificação da.:; linhas ferroviárias do Paraná, cujo 
problema de combustível tende a se agravar pelo 
desaparecimento das matas, sem um reflorestament:::, 
compensador. Distanc;ando-se as matas, cada vez mais 
das estações. a lenha para consumo das fornalhas 
das máquinas terna-se cada vez mais difícil e mais 
onerosa pata a ferrovia. Numa região como o Seten­
trião paranaense, onde transporte é mercadoria dispu­
tadissima, há um considerável desperdício de tempo, 
esforços e dinheiro, com a lenha necessária ao abaste­
cimento das locomotivas da Rêde de Viação Paraná­
Santa Catarina. Desperdício de tempo, porque os trens 
que per aquí trafegam, são obrigados a longas paradas 
para abastecimento; desperdício de esforços, porque 
obriga a estrada ao transporte da lenha para postos 
de abaste:cimento, quando êsse esfôrço poderia ser 
aplicado no transporte de grande parte de mercado­
rias; desperdício de dinheiro, porque tudo isso não se 
faz sem despesas. 

A eletrificação resolveria o problema. Com ela. 
não mais haveria o inconveniente das composições de 
lenha, que dão trabalho, roubam tempo precioso, in­
tensificam desnecessàriamente o tráfego e custam di­
nheiro. A solução brasileira, isto é, pela eletrificação. 
do problema da tração em nossas ferrovias. nos abri­
ria novas possibilidades, quanto a melhoria do trans­
porte. 

Se in\'entariarmos os benefícios para a economia 
e para as financas do Estado, oriundos do aproveita­
mento adequad~ de nosso potencial hidráulico, veri­
ficaremos que o Paraná tem a seu serviço um elemen­
to tão valioso quanto o café. Se êste representa mer­
cadoria ncbre, exp::irtá\'el, fator de divisas. a hulha 
branca de que dispomos não é menos ponderá\·el sô­
bre dois dêsses aspectos. 

Não srndo como o café. mercadoria exportá\·e 1
• 

deve ser, entretanto, considerado nobre e criadora in­
dil eta de di\·isas. Com a industrialização de certa~ 
rcgioes paranaenses. graças à eletricidade. inúmero,; 
produtcs. hoJe importados, passariam a ser pro?uz1-
clos aqui. Ta 1 fato ocasionará apreciável econon_:na d,;! 
divisas, que ficarão para cobrir a 1mportaçao de 
outros produtos, impcssÍ\·eis de serem produzidos no 
país. 

Eis aí. duas riquezas cem que a Natureza aqui­
nhoou o Estado. A tena roxa, que cobre a maior 
parle do setentrião. e as quedas dágua que se loca\i. 
znm princ1palmcnte na região Oeste. cognominada, em 
razão disso, por Lima Fi~ueiredn, como n "paraíso de 
hulha branca". 

A primeira dessas riquezas. cstú em fase adian­
tada ele apro,·citamcnto. 

i\las a outra a hulha branca - ainda não tl ftH 

por ce1 tas raz<ies. entre ag quais, tnJycz a principal 
s1•ja a ralta dl' eapital. 



 

* 

* 



 

Alunas do Grupo Escolar "Hugo Simas" com letras borda­
dBs no peito, formando o nome do patrono de sua escola, 

de~filam garbosamente pela Avenida Peranà, conquistando 
muitos aplausos das autoridades e da grande massa popular. 

As ,grandes comemorações do 
da instalação do Município 

20 .º aniversário 
de Londrina 

Nn mad::-ugnda de 10 de dezem­
bi o u.t1mc\ dia em que transcorreu 
e. :!O o .mh·crsário da instalac:ão de 
..:eu murucípio. Londrma te\'é uma 
«ko1ada festiva Uma sah·a de 
\ mte l' um tiros anunt''ª'"ª· ao rom­
P-'r do dia, que 0, lundrinenses de­
\ lcl'll estar a postos para a série 
de comemorações em homenagem 
., " quatro lustros de autonomia 
,1dminsitrati\'a ele sua terra. 

Enchendo a madrugada ele sons 
marciais que \'ibraYam. à sua pas­
sagem pelas principais ruas da c:i­
c,~.de. a "Banda Municipal" sauda­
,·a o clin glorioso que Yinha che­
gando. 

Xao dcnwrcu muito para que as 
ruas Iondrinenses i;e enchessem ele 
gente que-, cheia de entusiasmo. 
saía de> suas casas pa1·a parl!c:ipar 
da Ílsta comcmor ati\'a cio ani\'er­
sar1O do mun1c1pio. A JU\'entude 
lonch rnen;-;c, eomo sempre nas 
granc!C's ul'as1ües c!P \'ibraçii•> eÍ\'i­
ca. corno aquela, estava a postos, 
p.ira pai t1eipar ela marl'ha triunfal 
quc se r0ahzar ia dai i a poucas lw­
• as. 

I'rime11 a mente t•onc(•ntrudns c•m 
frente .i mntdz, parn n rrnssa cam­
pal, c,s fi&is londrincn~c•s. l·nlrP os 
quais se at•havnrn muitos "pionei-
1 os", ass1stl!'am a ê•ssi> ofil'io rPli-

Do alto do Menções Hotel via-se assim o desfile. 



 

O DESFILE DAS BANDEIRAS PELA AVENIDA PARANA 

ALUNOS DO COLEGIO NOSSA SENHORA DE FAT!MA DESFILAM GARBOSAMENTE 



 

BANDEIRAS DO PARANA E DO BRASIL 

A BANDA I:'A POLICIA MILITAR ABRILHANTOU O DESFILE DA JUVENTUDE LONDRINENSE. 

- -

• r,.11. IJ$J. E LU..iuw - MAU.,.. . r, 



 

... 

\ l'Jl/,\llc'IR.\ ,\1/SS,1 rmlíwd" "'' local ""'I,· ·"' 

,·rg,w a ,\fatri:, de /.,o,u/ri,w, fni <"clchrarla pelo 

R, mo. Padre Carlos 01/'t:. " ouzl' de março ,/(' HJ:3-1 

,\ ,,;_\,H' M1c1 ·rdot,· que .\t' c·ucm1I ra de ,wro cm /.,cm 

dri,w, cu11/J(' cdchrar " 10 de tlczcmhro ultimn, a 

mi,·,a .wlcuc <'m comcmowçüo cio :!O.o m1ir.:crsdrio 

da in,talaçiio do mrminpio. O flaf!.raule do Padre 

Cflrlos Dict: foi fiwdo durante e.,sl/ rerim,mi" que 

\ rcaliuw na c.\CcuÍtlria da if!.rc;a .\fatri: de Londrina 

.\' EST. \ FOTO. batida 11•!!_0 ªJ"i' 11 ter­

mino da mi,.'HI campal ,fr 10 t!c cl,'Zl...m• 

hro ,illimo. aparcn o Runo. Pmlre Car• 

lo.\ I)i< t:. Eutrc a, /Jt \\OCJji t/U<' Iam. 

bem <IJWn·c, m "'' foto, c,:,io u/~-rr,n.s 

m~ mlnn, da famdia Br11~u. </Ut t das 

.. ,,l<ml'lra.\.. ( 1'/r(: '" 'JtÍlm( ira.,,.", ,,ur ... 

foi dn., pnmr:ira.\· a cl,c~ar ,u1ui. }ru1to 

ao ,·ru::.ciro, n mo., o l'adr,• Carl()., qtu• 

frm ti .\IW dir, it11 a S1 11/wra H,u:,!iu. r 

Uc> ,,utro laclo o Sr Euf.!c.1uio Hu,~ 11 l~ 

"' 11 /1/1111. O , r11:, "'' 1111, mi, iulmcn­

/1 /1>111 J'/111,tw/., , 111 /T< n/1 d .\latri;;:, 

r,lí ,,,·,ma11,·r, 11 11t, lia J'llfll',>. •11111111/o 

/oi 11111cla<lo I'ª"' o lr1do dt1 l~r ;a. ,\ 

111,·d, "" 'I"* .,n1111 ,,a,11 Ml<l ,~onfcrçáa 

Í"' t1111d11 da 11111111 d,, "t"' ,lo Sr. Rni-



Ol /! 1 \ /'F () fJISFII.L D,1 JlTF.\"ft'DJ.; /,().\'/JR/.\'/•;,\'SE. firamo.- é,11· a.,7,c,-10 ,·111 1111c 11par•·n·m o Oc1t·111hargmlor Dr. ,\11IÓnio 
/-J,m,, 1-<n,·,ra d11 ('1>.,ta, , 1-]111: ,.,,, l.011tfri1111. e (l/1111/mrntc C1>c'm·gador Geral da ]11silç" do Estado: o Cocernador Or. Bento .\lunlioz 

da Hrc lw \',•to. o "pim1<'iro" ln11cl1i1wn,,· !';r. lJuri ncqucch ,. o Sccrl'ttÍrio dn A~ricult11rc1, Sr. }o.\·(; li<: O/freira Rocha. 

poso. celebrado pelo Revmo. Pa­
circ Carlos Dictz. o mesmo sacer­
dote que a 11 de março de 1934, 
1ezara a primeira missa campal. "O 
't mplo" - segundo escreveu Oli­
\'Cira Rc cha. a prnpósito da missa 

de há 20 anos a traz, - "era a imen­
sidão celeste, tendo a abóbada in­
finita por doce! e as perobas se­
culares por colunas altaneiras, pois 
que não ha\'ia ainrla igreja edifica­
da." Fêz o sermão alusivo à sole-

nidade, o Revmo. Vigário de Lon­
drina. padre Alberto Strittmater. 

Momentos depois chegava ao Ae­
roporto. procedente de Curitiba, o 
avião conduzindo o Governador 
Dr. Bento Munhoz da Rocha Neto 
acompanhado de sua Exma. Sra., 
Da. Flo:·a Camargo Munhoz e de 
sua comiti\·a. da qual faziam parte 
quasi todos os Secretários de Es­
tado. 

Como parle das comemorações. 
,·árias inaugu1 ações estavam pro­
gramadas para êsse dia. A primei­
ra delas era a da pa\'imentação da 
A"enida Santcs Dumont que liga 
,, cidade ao Aeroporto. Foi ela rea­
i izada !(,go apos a chegada do Go­
\ ernador. No dec:>rrer do dia ou­
ti os 111elh0ramentos foram oficial­
mente inaugurados em Londrina 
pelo Go\·ernador Bento l\Iunhoz da 
Rocha Neto. tais como a "Casa da 
C1 iança". a Caserna do Tiro de 
(.;uerra e as obras de rcmodelacão 
do Bosque. Especialmente co,{,·i­
dado. t• Go\'ernador l\[unhoz da 
Rocha ccmparcceu. também. à 

\SS/\/ //) \ /IOr 11111111, r,h /," 11, U 1111"a 

, ,11111,,.t rc11h::.1da 1111 nrn<111i<1 ./ 11 \la-
111: d, /,1m./ri1111, 11a 1111111/1,i li, Ili d,· 
ti, :t 111br-> ultimo foj uma t, ruuo,ud to 
c11utt ~ \ Jt1to JtHl run UWHH nto d, ,,a 
e, rur10111<1 1 ri, /mula 7111,, /l , 1110. l'a,lrc, 

Cario, I>irtz. 



Aspecto fixado durante a sessão solene. vendo-se o bispo D. Geraldo de Proença 
Sigaud, o Governador Munhoz da Rocha e o Presidente da Câmara, Sr. Ricardo Fu­
naro. No primeiro plano, o Secretário da Câmara, Sr. Adriano Marino Gomes. 

inauguração do "Restaurante Cal­
lcni". ótimamente instalado á Pra­
ça Wilhe Davids. 

A Casa da Criança representa o 
coroamento de uma grande obra 

dos londrinenses. que realizaram 
memorável campanha em pról des­
se objetivo. 

Verdadeiramente apoteótico pe­
la sua grandiosidade e significa-

O PreEidente da Câmara. Sr. Ricardo 
Funaro, quando falava durante a ses­
Eão comemorativa. 

ção, o desfile da 3uventude londn­
nense foi empolgante. Durante 
longo tempo desfilaram pela AvE­
nida Paraná, marchando garbosa­
mente e ostentando dísticos alus1-

Outro grupo de vereadores e parte da assistência, vendo-se em orimeiro olano, o chefe da Casa Militar do Governador. o 
Secretário da Agricultura e J Vigário de Londrina, durante a sessão solene. 

- 10 -
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Vereadores e parte da assistência durante a sessão solen2 da Câmara de Vereadores na tarde de 10 de dezembro. 

flllgr,inte obtido durt•nte u 1 l!UtlO rolene da Cámara do Londrina, vendo ,sn hm d 
Educa e u u primc,·ro plano O s t • da Saúde, 1 

çuo e ultura O da Fazenda. s ecrc .irios 

- 12 -
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,·os it data l' bandeiras, a d1sdplí­
nada mocidade ele Londrina ofcre­
t'L'tl as milhares de pessoas que se 
acha\'am nas calçadas formando 
alas e nas sacndas cios prédios, um 
espetáculo unpressionanlc de bele­
za e ele civismo. 

Cada no,·a unidade que surgia, 
representando, na maioria os colé­
gios lcndnnenses, era sa•1dada por 
entusiásticos aplausos da multidão. 

Do palanque oficial, a, macio na 
Avenida Paran'i. o Governador 
Bento Munhoz da Rocha Neto e sua 
comi!Jva assistiam e aplaudiam 
aqueles jovens que desfilavam 
marchando garbosamente, imbui­
dos de grande entusiasm0 c1vico. 

Após o desfile, realizado de mo­
do brilhante, e à ina·1guração da 
''Casa da Criança", houve um inter­
valo nas festividades públicas, du­
rante o Qual se realizou um grande 
almôço no "São Jorge Hotel". Nes­
sa ocasião falaram sôbre a data o 
Prefeito. Dr. Milton Ribeiro de Me­
nezes e o Governador Munhoz da 
Rocha. tendo o Dr. Hermann Mo­
rais Barres. d•retor gerente da 
Companhia Melhoramentos Norte 
do Paraná lido uma carta endere­
çada ao Governador, na qual eram 
pedidos os bons of1cios do Sr. Ben­
to Munhoz da Rocha Neto Junto ao 
Govêrno Federal, no sentido de ser 
dada ao Sr Artur Thomas, a "Or­
dem do Cruzeiro ... pelos serviços 
por êle prestados ao Brasil com a 
sua notável obra no Norte do Pa­
raná. 

r 

A mua que presidiu os trabalhos, vendo-se o Bispo D. Geraldo, ? Go':'ernador Mu­
nhoz da Rocha, o PresidenJe da Câmara, Ricardo Funaro e o Prefei.to M11!on Menezes 

Após o almôço, reunidos os ve­
readores, autoridades e grande 
massa popular no Salão de Sessões 
da Câmara Mumcipal, realizou-se 
a sessão solene especialmente con­
vocada pelo Presidente da Edilida­
de londrinense, Sr Ricardo Funa­
ro, para comemorar o transcurso 
de tão auspciiosa data. Discursan­
do sobre esta, fê-lo brilhantemente 
o vereador Dr. Ivan Luz. Sua mag­
nífica oração foi entusiásticamen­
te aplaudida. 

Os vereadores Hugo Cabral, Dr. Ivan Luz e Dr. Adolfo Barbosa Gois,_ duran!~ a ses­
silo solene. Em baixo: o Governador Munhoz da Rocha quando proferia seu discurso. 

Através destas fotos, o leitor po­
dera ter uma idéia do que foram 
as C<:mr:moraçíiPs do "Dia de Lon­
ddna", a 10 de dewmbrn último. 
Infd1zmr•nte, nã,, pod(•n11,s publi­
car :iquí tfJrl<J r, dorument:írio foto­
grúfic() dc•ssa grand1ris:i fr•,t.1 No 
'Album 'SCJb ,, tíl1d1J "LONDRINA 

Reminiscências e Atualidades" 
:i ,,nr brcvr•, d:1rr•rno.~, r•nln lanlo, 
u rn;; n•poitagr-m f otc,gr;', fl(',1 eon 1-

r,leta, c·,111sl.1ntc" dr• rrnds dr• :w p;',. 
gin:1s, d,; 11c<111tr•c·irm•11t,,. 



Uma das furnas de Vila Velha. 

VILA 

Ponta Grossa, "a Princ;esa dos Campos'', nüu 
se carateriza apenas µdo fato de ser importantl 
entronL'anwnto rodo-l'crrov1úi·io e L'1dade de 
grandt• progresso c:ultural l' industrial. A pai 
dL'Ssas notún·is earactcrísticas, Ponta Gross.i 
possui amda outra, a de abrigar em seu tC'rriló­
rio, uma das grandes maravilha.:; eom que a Na­
tureza dotou o Brasil: Vila Velha. 

Apresentando o aspecto de uma eidadt' ('lll 
ruinas, o que deu orig,•m ao seu nonw, L'rguem­
se na Fazenda Capão Grande, lwJe transl"orrna­
da ,,m Parqul' do Estado, a sudeste da SL'dC' do 
mun1eípio da qual distam 20 km, as bizarras for­
maçcit•s de roehas areníticas, famosas p<'la sua 
extraordinúria l>t'lt•za. 

Essas singular<'S forn1a<,;ol'S cJp an•nitos vt•r­
melhos corn cabeços cinza c•sbranquic;ados, apn•• 
St>ntarn as mais euriosas figuras mc1cll•ladas p<'l:1 
prusao, constituindo, porisso 1nc•s111n, 111ot1vo ele 
intc>n)SS<' para os c•studiosos da c;,,ologia e• dn 
Gc ografia ,. espt•l:ÍC'ulo <•111polganlP p,11·a os ollto~ 
qu<' ns co11t<'mplwn. l'.tisag,•111 i111pr,·ssio11ant, 
d<' rura h<'IPza. as rol'li;1s cl" Vilu VPll111 c·1111sti­
tuPrn igualrnl'nt<• urnn ,rtr.1ew1 tur1slw:1 dl' r(•al 
valor, inf('lizriwnt<' a1nrl;1 mio <.:11nv1•111u1IL•111P11tL 

:ipr0V<'I taclH. 
(]LH'ln visita (' Jlf'J'(ºI/J'J'(• ~,<'li; "l11'(º1JS", SIHI, 

A Lagoa Dourada, de grundeo ofo1lo puis11915Jico 

V E 1~ li 1\ 

11 

"ruas"" ""prac;as", ckslumbra-s(' t·om a impun •n­
eia elas , Ílnas L' 111<rnu111c•ntais c•~lntlurns d· ro­
elw, que' aprt•st nt.11n as for111as mais (1Slr<1\'<1 an­
lt•s ,•sctdp1das pl'la Natu1·c•za, grac;as a urnn eapn­
c:hosa 111oclt la~·ao. Os 1mc•nsos blocos dt• arenito 
a!'sim trabalhados, \',w surgindo aos cilhos do \l• 
sitant,•, !-.ob a fonna dt' obJl'los e· anirnms comu 
" l' 1·. " • • l ' 1 1 " • (' 1 • " " l' o'' a •,s 111 ~l• , a • or a t•za , ·o a 1t·1• , " rs , 
··a Cabt•<;a de Ca11wlo", "a Tartaruga", ··o Pin­
guim" t' lllt1itas outrns ... 

Mil Vt'zcs fotografada, "Vila V(•llw'' lt'\' 
igualnwntc- vúrios ele• st•us asp(•t·los t1·nn1:,pnrta• 
rios para a ll'la po1 l'onsag1aclos pinlon•s, C'ntr 
os quais Ancl(•rsl'n 

Sob sc•u aspt'<'lo c·1t•ntifit·o, a rq.\iao \'('Il1 rn<'­
n•c:t•i1elo .is alPn~·,JC•s d,• !.(c•olt',gos 1, gl'ografos ca 
bc•nclo pap(•l n•lt•\ anil- ao l 'rof. 1 >r. H,•inhard 
Mnac.:k, q1H• a ,·1•111 t",ft1cl,111do p:1t·1,•ntP (' cannho­
sainPnt" II:'1 111uilo:, nnos 

A Lag11,, 1 >11u1iicl,1, di• ,·an, pfpJ111 p,1isag1sti 
co, 1' 111ais <1 ,il1nlia111<'11f11 clP 1'l1rn;1s, 1·1ij,1s t1gua~ 
prnf11 nelas 111 ll'rligacl:1s pol' l1'J1~•11t •s sulit.<'rT ineos. 
11:1s pro xi 111 icl:1d1 •s drn, 1101 .'1 \'l'JS , •st 1·11 f 11r11s roch0 • 

•as, of',•r1 t'<•111 1·111•i11hoh ,, 111l1•r1•ssa11t,·s aspt•c·to • 
':i11l11 p:1n1 rth P1l11cl10~11s d:i e ;r>1,g1•11fj, 1 ,, d,1 Crto­
'11gi:i, 1•0 1111, p:11t1 11s t11111:,t:1s. 
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de eerviçoa prprt111111di"' 
de, razio por q 
cidadão norte 

entre D0888 gente e 
etme os cafeicultores, o Co 

1'19 ecnwá, na certa, com forte con 
ma noal região. onde já se es 

pl'8ldigiar e propagar a sua c 
Ni nos causou, pois, surpreza 

vorável da notfCJa entre a gente 
no Ccrcnel Paula Soares o homem 
uma política de valorização de n 
saneio-a, como é preciso, com a alta 
.Estado. Assim,oil~trecanmdato 
Alftlú. é o homem mats credenciad 
necessária união de todos os paranae 
SIDl do Paraná unido, um Paraná gr 

(;.3 mcv·mentos que aqui se es 
dêsse prestigioso nome, crescem de 
dia e não tardará estarão êles av ... assa-•-• 
gião, onde o Coronel Paula Soares 
tigio. mesmo entre os elementos 
dériM adversas. O nome do Coron 
uma bandeira em tomo da qual 
flio há dúvida, correntes as mais • 

O fato de o Coronel Paula 
gar prestígio e grande simpatia, tan 
Norte do Paraná, faz dele o candid 
vimo do :r.stado, que precisa à 
mem eapl!Ritado a promover o 
bas as regiões, pera que assim 
Parana uno, eondiçio absolu 
a grandeza do F.stado. Essa • 
um govêmo que compreenda o fénólllíí1l!I 
naense, as relvindicações da re • 
OB problena peculiares à nossa 
nocaf& 

o homem indlcado para realiza~ 
o Ooronel Paula Soares,, que v 
so a passo, dia a dia, a -
paranaense, o que vale 
mareha triunfal desta Cl 

por completo t.ôda estrutura 
dúvida para melhor 

O ap6io do Norte do 
blico, verdadeiro cidadão 
devotamento a esta -
de Coronel Paula 
rimo do F.stado 
tamente integrado 
dadiodotadode 
C8 apregoada, 

Aeltiçãodo 
----1ftçode 
.. ,,.,.., OSul 





EM PLENA MATA, no local onde se erguHó a futuro Motriz de Cionorte, e lebrou.:C" o mi .:a que 
foi ouistida respeito'°mente pelos presentes. O flagrante fixo o Revmo. Padre Aloisi Jacobi, S. V. D, no 

momento do elevação do hóstia, na tocante cerimônia realizada no local do 
futuro templo católico de Cianorte 

VÁRIOS BATISA0OS foram rrolizodo, Pm plt!>na mata logo após à miuo campal, no 
fe,o,ti-wo manha de 25 dr julho. 

-:w-

rcquei;1to~ 11ect>ss:'111,1. lltJ J,r, 1 , 
nv10es atl· do tipo JJC,;{, Sua 1, 
1a de J 600 metros d<' '."0111p11mr 1 1, 
l' 60 de lart111ra. pos~u1 urn s1 ltn-, 
cie canaletas laterais dP 1nadur 
11npermeabil i:t.ada, dcstrnach.is 

1 

i:,rotcgê-la contra alagauwntt.s a 
- l contra a erosao. 

Poucos momentos apús haver 
0 

nosso ··Bonanza" atenizaclo em 
Cianorte. chegava também o aviã1J 
da FAB. p:lotado pelo Capitão 
Eduardo Ramos, da Base Ac'-rea dt? 
Curitiba, que alí fôra com o fim 
de inspec10nar o campo para sua 
1•osterior homologação. 

Dando grande brilho as soleni­
dades comemorativas do pnmeirrJ 
élniversar10 de Cianorte. a\"iões do 
Aeroclube de Maríngá fizeram 
~:ma revoada até lá Nela toma­
ram parte os pilotos Sí\'10 Barros, 
Primo Monteschio e a Senhorinha 
Bárbara Bueno, que. com ~rande 
satisfação da população local e dos 
visitantes, realizaram e\'olucões sô­
bre os céus de Cianorte. ' 

A bênção do campo foi fe1td P"· 
lo Revmo. Padre Aloisi Jacobi. S 
V. D., tendo usado da palavra o di­
retor gerente da C1a Melohramen­
tos Norte do Paraná. Dr. Ht:rm .. nn 
Morais Barros, que fez um relato 
da parte do programa da Cia. já 
executada e da por executar em 
Cianorte. 

Num poético e pitoresco recanto 
da mata de Cianorte, realizou-~e a 
seguir. a missa campal rezadJ pe­
lo Revmo. Padre Aloisi. Termma­
do o ofício religioso, vários batls:1-
dos foram feitos no mesmo (ocal. 
seguindo-se então a cerimôma da 
colocação do grande cruzeiro frito 
com madeira da mata ah ex1sten· 
te. Nesse mesmo local onde se 
1ealizaram essas tocantes soh•n1da­
<lcs religiosas, será construida o 
Matriz da futura paróquia de Cia­
norte. 

No prédio recém construith> des­
tinado aos cscritrios da cmprêsa co­
lc,nizadora, foi ofcrcc1clo aos con­
\'idactos um lauto al111,ict1, durnnlt' 
o qual falaram os Drs. ·Anwstante 
Monfrinato, saudando a Cmnpanl11,1 
Melhorame>nlos Norte do l'aran,1 , 
Hermann l\Icirais Barros, ,1graclC'­
cl'ndo t'm IH'lllt' dt'sta. 

I'Plo Sr (;abril'! Seguncl" ill' ;\li-
1:as Kc)S'l'h fui p11(rpg111' durnnk ·1 

:-ilnw,o, 11111 oficio l'Ollknd,1 um,1 

n•pn s1 ntat;fto dns h,1hit,mte>s lJ 
l'ianorll'. ao n•p1·ps1'11!;111l1· d,, Pr<'­
' 1 i lo dt' 1'1•,il1ini. 

V1sita1111 s d, po s "" .ilm,,\o u 
llospital t'-!c ,;:,a Sc.'nhora d,• r'nt1-
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Mo,al 801ro1, O, Ha,monn ( J u,oo o do qwal lurom pmro O I noln•••I•, o 
1 

1 
• Cop,160 lduaulo Pomo, •• 1 'molouu1110 da ,o·npo, 
,u ido o lowdo do • llotlu po,u '

1 
quo p rmlll,ó 

oo o m Ih •• P~ ,1 • • o J 
, /, lndu 1 1 (. 

O Dr. Arno,tont" 
plaudldo o olm6ço pronunciou o • dvront• Monf,inoto qu . h 

O 

dota 
di'(\1110 M> r• 



O PRtDIO DO ESCRITÓRIO DA C. M. N P 
A ESTACÃO RODOVIÁRIA 

n.a. organizado pelos Drs. Ramo11 
Máxin- Schultz. Douglas Gervas­
ki e O, dio Lu1s Franzoni, com 
mlllto cannho e com aparelhamen­
t, rndispensa\'el. 

C1anorte. fica. com êsse hospital, 
ctr.,·enientemente preparada para 
atender aos seus moradores e aos 
ae vasta área circunnzinha, que se 
vai po, oando em ritmo acelerado. 
Como se sabe. a Cía. Melhoramen­
tos Norte do Paraná tem sempre a 
preocupação de proporcionar aos 
.. pioneiros" assistência, em todos os 
sentidos. Assim, quer diretamen-

lt. ela mesma organizando êsses 
s1:.rviços. quer prop:ciando meios ~ 
facilidades aqueles que pretendem 
organiza-los, a C . .:\1 X. P. realiza 
0 seu plano de colonização, ímpar 
na América do Sul. 

Houve também uma parte espor­
t:\'a constante de interessante tor­
neio futebolístico entre quadros 
ae Cianorte e dos patr:mônios da 
Cia. Melhoramentos. ' Dr. \'idigal". 
'Terra Boa'' e "Jussara''. Aos \'en­
cedorcs foram oferecidas taças pe-
1 a Companhia Melhoramentos Nor-

te do Paraná e pelo Sr. Angelo 
Planas. 

Ao inaugurar-se o campo fe1t > 

em plena mata. em poucos d1.as a 
força de tratores. o sr. Gabriel Se­
gundo de Minas Kosich disse algu­
mas pala,-ras de agradec1mentc; a 
Companhia. tendo o Dr. Herma11n 
Morais Barros agradecido. 

Antes do mício do jôgo os ·ol{a­
c ores uniformizados, prestarar, 
signíficati\'a homenagem w empre­
sa colonizadora compondo as m,-
c1ais desta. 

no mortt nro .. m qu• 01 to-npon•nlH do vô,101 quadnn pr•JfO'ICIITI ""'º 
hom og m t.t •mp f o fu,ufodo,o J,. (tanorl• formondo 01 ,n1eio•• 

do (10 M .. 1horonu:m101 Nort• tio Po,onó 



No d1scu1110 pronunciado pelo 
J 1r ll1•rmann Morais Barros, du-
1. 11 h• 11 mau1-:uraçao do campo d, 
pouso de- Cianorte, 0 diretor ge: 
r Pnlt• da Companhia Melhoramen­
tos Nor~c cio Paraná aproveitou a 
oportu111dade para fazer um ra· . 

1 . . p1-
d11 rt• ntorto das atividades de . ssa 
, 111prcsa, no promissor núcleo fun-
c•ado por ela, bem como para tec 

1 'd er 
.i gunms const erações sôbre 0 
programa de obras a ser ali reali­
zado. 

ndcrindo-se de modo particular 
no!. melhoramentos já executados. 
l'omo Aeroporto, Hotel, estação de 
i111ibt!s e escola, o diretor-gerente 
da Cia. Melhoramentos citou tam­
l!t•rn as obras em andamento, algu­
mas das quais já praticamente con 
l'luidas: escritório, casa da gerên­
l'ia, oficinas, serraria e campo de 
t sportes. 

Ponto que mereceu destaque do 
uaclor foi o referente aos serviços 
c:e água, que seriam atacados .:, 
mais breve possível. Segundo as 
declarações do orador, provavel­
rr,cnte Cianorte contará com êsse 
grande melhoramento ao comemo-
1 ar o seu segundo ano de existên­
cia. 

Falou também o Dr. Hermann 
;,torais Barros sôbre a importância 
dfl Cíanorte como futuro centro 
d,, comunicações, dada a sua posi­
lão geográfica nas terras da em­
prêsa além do Ivaí. Procura, poris­
s0, a Companhia Melhoramentos 
dotar a gleba com ótimas estradas 
ele rodagem a fim de que a su;1 
produção possa escoar-se facil­
mente. Muitos quilómetros já ha­
\'iam sido construidos para estabe­
kcer ligação com Araruna, Tunei­
n,, Moreira Sales, Colónia Tapeja­
r.:, Núcleo Cruzeiro do Oeste, Pa­
r,,iso do Norte e Tapejara. 

Planificada pelo renomado urba­
ni~ta Dr. Jorge de Macedo Vieira, 
autor do projeto de Maringá, Cia• 
1,orte desenvolve-se dentro dos 
planos da Companhia Melhoramen­
tos Norte do Paraná, devendo ser 
em breve, levando-se em conside­
rai:;ão o afluxo de gente que ali se 
estabelece, um centro urbano de 
r cal importância na região. Por ês­
S.! motivo, a Companhia Melhora­
mentos Norte do Paraná vem se 
crforçando no desenvolvimento de 
st u programa de obras, a fim de 
dotar Cianorte de todos os recur­
sos necessários a uma moderna ci­
<h,cle, destinada a ser cabeça de 
\asta e ubérrima zona como aque­
lu em que se acha localizada. 

!STES GEMEOS nasceram em Cianorte. São êles os garotos Luís Carlos 
e Lui1 Roberto, filhos do Sr. Laurinda Vieira Cabral e de sua espôso Da. 
luci Alves Vieira, ambos funcionórios da firmo do Sr. Angelo Planos. 

MOMENTOS ANTES de iniciar•s• o partida o Dr. Hermann Morais Barros 
pronunciou algumas palavra, 



Dc>1, "i!r,mo111os do \firiistéri" ela ,\~ricult11ra ,,xa111i11am a orew 
colhida 11a "Fa::cricla ,\g11a do IJ11gre" 

"A ferti I idade da terra 

e o t r a n s p o rt e'' 

,\ terra roxa constitui para o Brasil a s11.1 manr ri­

q11e.1a até o inonw11to, já o afirmou o cientista Frói~ de 

,\ breu C,ão .~uas estas pala was: "S enh 1111w 0111 ra roe/ia 

011 m111eral contri!J11i11 tanto para a riq11e::a do Brasil. Sem 

o 011ro das úeta.1· do Espinhaço, nem os dia11w11tes das 

ch'lpadas do serWo, nem leio pouco o ferro e 111r111!,!arits 

proporcionarc.m ao Brasil elementos de riq11e:.a compa­

rá1,e1s aos dos solos de terra roxa, resu!tantcs da trans­

formação dos lençóis de basalto e das i11/m1ües ele clw­

hásio nos Estados do Sul." 

I 
J. 

T,lgal ,w ''1'<1:.' 11tl11 Cnd11wiro", tio Sr~ Cl'n·mia I~1rnt1rdcli cm S,io Sduuticio da ,.\morf'lrtl, 
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S,•!-:t111d11 < ,Ih 11!0~ d, s~,· 11111l1sl,1 11,1 \1111 n1 ,1 do Sul 

1 ,t I I"'" ,li 1·!111, 111,• ,1 111,1io1 ,111 ,1 d,, d, 1 r 11111 h,1s,illiu, 

do 1111111do \ ,1n•,1 1·011slil111d,1 p1•I,, l1•rlllissi111,1 lt•rr,1 roxa, 

,·~f,1 li ,il1,11l,1, < 111 11osso 1·011ti1w11l1· <'m 1 200 (KIO Km:2 

1 >, ,t, 111•~ <p1,11los pt rlt•11l·t 111 ,10 Rr.1sil 1111<1,, 1•xisl1·111 

, ,,11 1 d,• !IIKI <HKI Km2. d,, solo n•s1dl,1111t• d,1 d1•c11111p11-

s1~,111 do h.1~alto. 

fd, ,d p,1r,1 o l,tft•. ~r,1\·,1s à sua c11mtit11iç to ,. compo 

SI\•'" •1111111i<,t, .1 lt·rr,1 roxa H•m propordo11a11Clo ,to Rr,tsil 

so1111s 1 011sid1•r:I\ 1·1s d1· dh isas, com a t•xport,ti.·ao da ru­

l,1,ll·••, 111'!,1 pn•d11zi la. .\p1·s,1r das cin.•1111sta11ci.1s q111• 

., ,·l,•g, Ili p.1r.1 o plantio d,1 ruhiáce,1, IIC'lll tod.1 ., Íllll'IIS,l 

;11,, 1 d,· !JIKI. (HIO Km2. qut• possui mos de solos h,1sálticos, 

prnl, wr 11p1m Pit,1d,1 par,1 essa cultura. rm \ ista d,1 a11-

,, 11, 1.1 d, outros Pl1•nw11tns. pois o caÍl~ t•xige alt·m dt' 

l,oa kna. lopogr,1fia l' clima fa,oráH•is. 

E' 110s solos dt•rh ados da dt'composição basáltica. 
Cnf,•, Alillw ,. Arro.:, JJ/autado.\ "" 1'H'\t11lJ (Ír('(1 1·111 \la11daJI_unrí. 

\' l.fla m rf!a dr um caf :ai rnh', lbltxirll , 1.,mdrl11t1. /lrad11 , 111 11111, '"' d, 
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Oficina de ótica Especializada 

li 1/I/U li. 1-'0IOGH ÍFICO 
,IUil/F!RO..., 

U IH<>l!Fl/UJ . ..., 
fl·R ll<J 111•.TNO . ..., 

H( ...,,...,l J. 1 . ..., J~ 
IJF li 11 . ...,. H<TIGOS DO R 11/0 

A \'Et\"ID \ RIO DE J \".\"EIRO. 203 
- LO'JDRI~ \ -

Filial <'111 Maringá: AYE"'\'IDA BRASIL. 4044 

JA SE E:\COXTRA À \ E~D.A 

:\AS LIYRARIAS 

O LI\RO 

O Transporte Ferroviário no 
Norte do Paraná e o Arrenda­
mento da ex-São Paulo-Paraná 

à Sorocabana. 

( Campa11ha jornalística) 

dt• BE:\EDJTO BARBOS·\ PlJPO 

Preço Cr$ 30,00 

Ar,•itamo., ,•11c11111<'1Hl11 JIIII' n•1•111l111l.,11 1111,tol 

J'i>didos para: Hnwdi/11 Harlmw !'11110 

Hua ,\rl11r d,· Azncdo, 190'5 '-,\O l'Al:I.O 

J .. , 
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Milho plo11tadc> nos i11tcrrnlo.1 do~ cafi:::llis, cm C'omdio I'nc..,pw. 

na terra rorn. enfim. que prospera a maior park cl s tu'.­

turas cio Sul do Brasil. 

O Setentrião paranaense foi aquinhoado C'Om es,t• 

presente da Natureza. com a \·antagem de posstn topo­

grafia e clima fa\·orá\·eis à cafeicultura <1ue aquí • • de­
sem·oh-t• intensamente. 

:\lesmo no ~orte do Paranú. onde as terra, rox .. , ,jo 

aproYcitadas. na sua quasi totalidade. para a ~•1 ltur..1 

cafeeira, há pontos ele b,1i,a altitude, como os \ alt, d,is 

rios. principalmente. que não podem ser utilizados p.Lr,1 

café. Temos, assim, 1mPnsas áreas ocupadas por l.m.1-

\Íais, que. abasteCl'm usinas ele a~·ucar em Ponc.1tu. 
Jacarezinho e Bandeirantes. 

'\lgodão, arwz. milho. feijão. tunguc, alfafa. de. <w 
produtos que pesam nas estatísticas da proclu\·:io agn­
cola do St•lentrião paranac•nst•. 

Dess,1 cli\ ersielack ck C'ulturas origin,Íri.1 d,1s pro­

prias conelis·ões dt• topografia local e do .,istc111,1 ,1dot,1-

clo ele intercalar o plantio ell' c·c•n•ai,. de. 110, cafezais, 

rc•siilta uma prnclw,.io <•nornw <jlll' prl'cb,1 eh· escoar-se; 

o caí<'.· para o pürto d< l',1ranag11,í t· ns <h-mai, produtos 

para os gr,1mlt•s centros t·onsumidon•s '!llt' <io o Hio clr 
J a11l'iro t '->ao l'a11lo 

\ J)rop<i,1to, t·on1 o tit11ln qm• st•n l' ta111hi-111 par,1 
l'sta rt'p<11t.1gt•111. o 110."o dirdor B,•nnlito Jbrlio,,1 1'11po 

pnhlil'Oll l'lll HJ I!) 1111 "l'ara11,"t-Jor11ar·. li ,,•g11i11!t' .nti­

go <(lll' tr.111st l'l'\ ,·11111, ,HplÍ, p<'la nport1111idadl' q1u• Plt•­
n·u· ainda hoJt': 



• 

'' • •, • I,, 11.la /, •;..• ti/'"' e , ,•/11, 1/<1 d, nu/J1 •. 
, •111hl1t1 , 11l/ur,1 11111 ,, <1l,1,lu. 

' ,, (' 111 "''!<' l(III' ,,. ,·, 111h,·,·,· ,l l.,111.1 d.1 Í<'1ttl1d.1-

d, ,1,, ,,, ll ,11 ll'l.;',10 lhll"' p.11.111.11•11,1· S,· ,, l.-it,11 "' 

d, 1 ,, 1 .1h.dh,, d,· 1•,·r,,,11,•1 ,,, ,1111,,,,., qn<" ,·,,·11·1 ,•1,1111 

s,,l1h' 1 ,t \ 1,· 't lo lü llh'lli'' ,ic d,11, ,1,·, ,;1111,, i11,·,1rl'••m 

i ,, •1111111• 1 11.1,1011.d ,~1i.·011tr.11,1. 11.1 111.1h•ri.1 d,·1,·,, 

h frh 11 1 .. ,, ,, 11p11· ,·l,1~11 "·''· .1 t.-1 r,1 fnt il ,. d.1<h1, "·' 
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E .\f T R A D A DE 
, 

CAPE NO 
... 

PORTO DE PARANAGUÁ 
1 

Hl-lS 1949 19~0 ln51 1952 1 1953 1954 

\l E S E S -1 1 1 . 
FERRO\·. RODO\" FERRO\'. 1 RC\DOV. 1 FERRO\'. RODOV. FERROV. ! RODOV. 

1 .---1 1 
1 FERRO\'. / RODOV. FERROV. ' RODOV. 
' 1 . 

1 FERRO\' RODO\'. 

JA'.\EIRC\ 
FE\"EREIRO 
\IARÇO 
ABRIL 
).[AIO 
.JL'.'\HO 
JcLHO 
AGOSTU 
~ETE~lBIW 
Ol"Tl"BRO 
'.\O\"E\!BRO 
DEZD!BRO 

T O T \ L 

52.!?3:! 
-i3.illJ 
:l;l.'."-lil 
5:?.142 
5U8o 

l.19~ 
-t:?.502 
i!UU6 

llX.i-l.1l 
181.~2-I 
1 il.88íi 
15fi.!)5!l 

!ll'li i-12 

22.3füi 
!l.2:i-

13.29fi 
9.CUH 
1.1 !13 

l!iO 
1.2Si 
4.35'J 

33.1:J-. 
8';".li-l 
-1'(.íUJ 
3fl.27:{ 

26S.1!13 

110.602 
fi3.171 
:U.701 
25.Siõ 

7 .Df'.li 
9.!l5i 

ífi.65~ 
15-l.357 
210.fi3i 
1:i2.w1 
1 i5.H23 
llil.290 

1 tii:l.077 

7.451 
4.213 
5.12:J 
4.132 \ 
4.849 
2.385 

50.0-lfi 
137.615 
15'1.524 
1-H'l.t:tl 
128.Slf-i 
57.008 

707.~93 

94.24R 1 
10.433 
20.2-11 l 
34.922 1 

,1.879 1 

f-i.863 
11.137 

~2ô.840 
257.192 
27:3.709 
195.908 1 
!l!l.991 

1 
L2{i6.(-Hi9 ' 

Estatística organizada pelo Departamento Estadual do 
Café referente ao período da 1348 a 1954 

.\ estat;~Uca que apres1 ·ntamos aos nossos leitore& 

-:brangendo um pu,odo de sete ano, mostra as entradas de 
cafe no põrto de Paranaguá, ano por ano, mês por mês, 
.om a descnrninaçao do rncio de transporte utilizado. Por 
"t.a vu1fca-se que, a partir de 1951, a rodo\'ia passou a 
transportar :--aior quantidade de café de nossa zona para 
, pôrto d, escoa•· .cnto para o exterior do que a ferrovia 
Em !952. , carr nhao transportou quas1 o triplo de caf(, 
p .. ranaEcrs: do que o transportado por estrada de ferro. 

~··----------,, --- -

1 
10.01" 1 

7.6-15 1 
16.794 1 

8.0181 
2.032 
5.314 

53.831 1 

271.911 
312.382 
247.212 
123.711 

70.7-IG j 
1 

204.101 
101.46G 
1-13.051 
81.842 
9ô.018 
2-1.497 
17.5:l0 

123.624 
201.24fi 
213.107 
136.85Ft 
lG0.8fi8 

1.1_29 612 r 1.504.207 

"Es·1~S 

.JANEíR°O 
Fe,\'EREIRO 
\IARÇO 
ARR!L 
\!AlO 
.[UNHO 
.n:r.HO 
AGOSTO 
SETf:\!RltO 
(llJTUBRO 
~O\'JD18RO 
1n;z~::\-fBHO 

T O T \ ! 

1 

1 

1 

1 

91.908 
95.246 

1-1-1.53:1 
65.50S 
19.307 

4.405 
Ô·l.-ln9 

239.9:)7 
522.8()1 
22/'i.fi67 
18!1.22!1 

6.t.:l7fl 

1.728.<117 

l!l-18 

74.fi98 I 
52.!l.i? 
-17.160 
til.150 ) 
54.373 1 

1.fi-lO 1 

4!t786 
84.!Sfi ' 

151.898 
2fi8.:~98 1 
21!1.fi90 
l!!fi.229 

1 255.935 

,~·1-~ 
I 74.993 1 39.319 

70.151 39.893 
48.917 lfi .. J.18 
40.975 2.230 

- 1 2.362 
12.107 1.158 
46.412 36fl.0-l:3 

105.604 1 960.807 
12fi.87fi 1 737.303 
167.561 1 561.000 
199.083 1 222.452 
147.992 1 10.Ul57 

1.040.671 3.05G.662 

llESUMO 

1949 1950 
1 - L 

118.053 1 10,t.2íi-f-t 
67.384 l 18.07H 
39.82,1 1 37.0,11 
30.007 1 -12.!l-10 
12.7S5 1 íl.flll 
12.342 1~.177 

126.703 95.2H8 
291.972 1 :lfl8.751 
3fi7.Hil J 5G!l.fi7-I 
281.-123 1 fi20.!l2l 
304.439 :~rn.nrn 1 
218.3IJ7 1 170.737 

1 1 

l.870.370 f 2.396.281 

101.123 I 
92.618 
86.814 1 
74.075 

1.363 

41.781 
77.565 1 

97.597 
lô5.6fi0 
186.9.1-1 
1:l7.505 1 

1.063.078 1 
1 

1951 

206.00!1 
196.712 
287.585 
147.3-17 
115.:125 1 

28.902 
81.999 1 

3fi3.5fil ' 
724.l0li 
139.771 1 
326.087 1 
225.2-17 

---1 
3.232.AM 

l 

' -, 
10.703 1 
9.111 1 

11.020 • 
3.465 1 

380 I 

112.-131 
297.fi26 1 
:195.6:rn 
315.:tl0 
203.831 1 

76.-180 

l.43S.893 

1 
1952 \_ 

11.1.:u2_1_ 
110.0-11 1 

65.355 1 
t:l.205 1 
2.3fi2 ! 

13.2lifi 
415.15S j 

1.06fi..\11 
8Ji.1. l7!1 
7:?8.5Gl 
-121.535 
253.li•W 

110.01-1 
53.9fi/j 
47.1,15 
83.lBS 1 

14.025 
6.105 

18.8-HJ 
27.78:l 1 
9-LO!l8 j 

100.314 1 
70.830 
➔ 6.s22 J 

B72.83/i 

l!l53 

111.82fi 
101.75!1 
97.83·1 
í?.5-10 

1.7,1:-1 

-
154.2\n 
:-J75.Hll 
-\93.23~ 
-180.870 
:mo.775 
213.985 

1.098.333 1 2. t98.!l71 

32.759 
27.276 
-Hi. 765 
3SAB7 

7.38/i 

70.-I0H 
17:!.!lfi5 
182.8011 
12fi.910 
l16.45fi 
55.521 

873.720 

195.1 

1.12.na 
81.242 
9:t!llU 

118.fi72 
21.lll 

6.105 
8!1.255 

200.73R 
27l-i.89R 
227.22-1 
lflfi.2~6 
102.0-13 

1.546.55ti 



M GRITO DE AlERTR 
OS CRHICUlTORES 

0 1\11.,RAL. REPRODU=l'IDO APTIGO 00 C:0\ ERNADOR MLNHOZ DA ROCH.\ PUBLICADO E\I "A PIONEIRA" 

O ~o~te do Paraná na 

A c,rc o o po o OC"Se esta 'Tlogn r cOMe;11e epresen­

•o l' .... bp.:-s .;oc do 1\ Ccri•e'lo 10 Je Sõo Poulc, pelo es­

ll .:l s,, e o co+, •~ o corst " do pc, o Po .Jno ro Po 

ot os E• oct.:- o 1--epor•or•c ce •c.,ie do b1rc:1uero no 

:,:,i:; o r -~ s•o 

Ai: es.. •o Oc-, o 1oso dcct:"'er•6r1c fo•og ól1co quadros 

es·o• r cc ei: .:id~ões ,:t_ e.\/ 'L .:is e:n· oqi.:~•-s ben co-

o•oL0'1' o cafee c fl"Odelodos e,i riosso 

J •os ezes o o~•ro pa ano.ris::- d6 urr.J , iséio 

O!so g te er' e oç.'.io a caíC":'ic1. 'ruro. 

~ o • sr ,a n • "ep cd1. zdo o or­

ti A e .. o a • Cok c1. 'Joces de ai.:•orio do 

Go.., od t' B l,-,, G 1!0 dE' A' r-

•:i 00s C •e t •o s . espc ,o nt r o pa a A P ON!:IRA 

e;-, 0 ~::, ., e seu l'JMe o ded codo oo café err1 mo,o 
0 953 te sdo dvi; godo por bc .tms r,111Sl.:is arnu,s 

pe os D o koc odas , cm suo ed,çoo sôb e ,a-

'IO 

Exposíção do lbirapuera 

Art1st1c.1$ fotos c~tor1das die r,c.pre.s~n,,os tipo" da gente de MQ!i.l.ill~ 
laYouras caff'e1r,1~, con!!tlturm grande motivo de .atrl!\.\o no 

rstande do Par1.ná. 



VISTA Ar:RI:A Df: JATAIZINHO. VENDO SE AS PONTES RODOVIARIA E FERROVIARIA SoBRE O TIBAGI 

.IATAIZIN.HO 
N11111n Jl1Jlll,1 d1• 1<-1-i-.r. s1tu:ul;1 :i 111arg1•111 d11·1•1la 

do nn 'l'iling,, q11a11dn i•slt• 1111111.indo dt• din•i;ao dt•s 
,., <•,·p 11111 [111gul11 n tn, 1•st:'1 a t'id:1d1• dl' Jat:11 1111w. 

,1111 rga .Jat.11. 1,;• a l'1d:id1• 111a1s \'1•lh:i dn Nnrt1• do P,1-
1.111,1, p111s :1 su,1 111•i,:1•111 n•1111111ta :io lt•111p11 do lnqw• 

110. lln 111111111·1p1u dt• .lut:i1, 1•111 l!l:H, foi qllt' Londri• 

11.1 :-e d,·,·1111'11tl,1·<>u Os d:1d11s h1st,'1nl'ns qut• a s1•1;1111· 
.ip1P1-1•11t11111os, s,1<1 da ":-;111opsP l•:stat1st1,·:1", do l\lt111i­
rrp1U, p11hl11•,1dn ,·m l!htl p,•111 I.IU; E <' l h•p.1rt.11111•11• 
l<> Est.1cl1111l d,· l~s1at1stll',1, I•> lns 

"t l t1•111t11n11 d1> .1111.tl 111111ti1•1p111 d1• .l.rta1z111l11>, 
10 11111vu o rl1st11t11 d,· .latn1, d11 a11t1gn 1111111il'Ípw d,• 
~.IO .lt r11111m11, ti-nclo )'l>I' st•cl,• 11111:1 :11111ga 1·1do111;1 111i. 

Jit:,1• funcluclu g1 nçns ,111~ ,·sf11rç1>s dn ll:11 a11 d,• ,\1110-
1111 , 

"( > J \.it ,1q d,· ,\nt,11111111, ,·1st111d11 n d,•s1•1 h,•rt.1 dos 
t,in po, dt• l'n1qu1'1l' 1• nlH•1·t111·a d,• 111n.1 :•st1·.1da r11 

• 11(11 IJS C llll)ll>S ( ;,,HllS <'11111 1\),1(11 ( ,l'l>SSO, 111:111• flllllll<'-1 l l • • ,, 

dou .dll 11, um, 1 pw.1d,1 1·111 d1r1·1•111, ,111 r,11 1 tl1,1g1 ,•111 
ponto 110\ ,•g,I\ 1•l, ,•111d11 1•1,t,• 1111111111111 ,a11· 1111 p11rl11 d11 

l•'t•Jt I n l'XJ>l11r,wa11 d,1 z1111.r p,•111 s1•1·tn111 ;l,1 ,111:1-
,l.it.11 • 1 \ t 1 

1• 1 1 1 IIJll'S " H.11,1(1 ( (' / 1d011111,1 Ili UII {)111111 '1,1111 'S('I ' 

1 l 11111111,. 111 d,• 11111,1 1•11ln111.i 111il1tr11 110 ( t' COIJSt"' 'llll' l 1t.' 

t 011 ;,. te·• 1111110\'ll (1 J>H',11ln, li'11cln l'tlll~•·n111d11 ljlll' 
11 • l' 1 l I rll't't 1'[11 11 ,, 7,,1 iil' :.! d1 1,1111•1111 d!' f) ~•• HIIX,ll li li , ' 
l 'i!ll rldi l llllll,llldo ,l sll I fu11rl11r 10 l•,11l 11•l,ll1l11, ,n 

• • 1 cl" 111 1 d ,rln ,1 1111,,·1111·1 1 11 lll d,• 11,11s111 1 ,t 11l1• , 1 po1 1 • ' 

1
1
1• 18:i:i, for t'll'la a nili>nra sob o t·oma11d11 Jo m. Jlll 

r f11rr11ado 'l'nnia7. .Jost• Muniz." 

"O s1•1·t:mista .Joaquim l<'ranl'ist·o l ,np1•s 1• nli,un 
t·aniaraclas fnr:1111 os p1·i11wirns a rstalwl,·l'l'l'•st• na lo• 
l'alid,Hll'" 

"J\ ,·,,1011 1:i 1111lit:ir dt• ,!atai vba,·a l<nn.ir ,·1:l\'d 
o t1,u1sJHll'lt' dt• trnp.rs p:1ra ;1 l'ro\'Ínna d,• l\latn (;rns 
s,,, 1·u,1a i11,·;1s;io p:1r1•t·ia i111irw11l1• .. 11t-nt:1 :1 poltt1c.1 
i1111wrialist:1 dt• Solnnu Lop1•z. ditador dt1 l'.1r,1gua1' 

"Fui l'l'l:tda a frq;u1•zia d1· ,l:rtar 1wl.1 ll'I 11 o ~tlJ 
dl' I:.! tk aliril d1• IH7:.!, S()h a i11,·1wai;;"1u d,• :-J S dn 
l 'nn1•1•ir;1n, 1·0111 s1•d1• na l'nlonia milil.tr d1• ,lnt,11 •· 

",\·vila foi l't'iada t'()lll a d1•11n111111ai;an d,• S,111 ,J,, 
11111111w por lt•1 1•st.1d11al 11.11 l!llll d,,:.?:; d,• l,•,·,•r01111 dr 
l!l:!ll 1· 111~t:d,1d.1 1•111 :!I dt• s1•t1•111hrt> d11 1111•o,;mo ,lllll, •' 
, 1,·, .111:r :i 1•1d:rd1• p111· J,,, 11.t1 :! til I d1• l•I d1• 111.1r,11 dr 
J !l''H t 111111111d11 ll ll()llll' d,, .f ,li.li," 

"l\•I,, d1•1T1't() 1,·i 11.u , :i7!l d,• :!ll d1' 1J111,d,r1> dP 
l!t:rn, 101 l :1:t111ln (l lllllllÍl'lfllll, lt•11d11 s1d11 ílllt''(ldtl () 
1-111 lt•1 r 1 ln1'111 a11 11,,,·11 111111111•1p1t1 tl1• :-;,Ili ,l,•r1 11111nn l' 
p.11 !1• p.rr:1 11 1111,·11 d1-;tr11,, d,, ,\ss111" 

"l\•lt1 d11•n•t,1 l,•1 11.11 J!lll, d1• :rn d,• d1' 1•111bro ili' 

l!l 1:l, 1>.rsi.1111 ,l dL•11n11111rn1 "''' ,l.rt,11t111h11, l1>r1111111<!11 11 

d1,;ll'1l11 d11 111111111•111111 d1• ,\ss,11 ,. 11 10 d1• t111tuhr1 1 di' 
ltlli, J>1•l,1 lt·r 11" :.!, 11.is..,c,11 11 ron11111 t1 1111,·11 m111111•1 
11111 d11 l•:s1.1d,1, ,·11111 ,1 1111,1,tl ,,.,,., rl1• s11<1 s,•d1• ,t f. d,• 
d, 1'111h1 n dn tllt'Sllln ,ll11• ' 



• 3► 

1 a -...... ..., ........ 
-··-~-. 

1 k.Jiowpa-­
-----K&-i.c•·---···- dessa • 

....... ~ bl!a -.. ::::-·· 
se 



t., 1111•1•• 11111t·,. 1,111,• 11•"dl,ul11~ l11•11,•l1<·11, p11d,·111 11,1,,. 1 
11, l 1111.1<,1ll's ,. 11 l1•g1,1111.1, d1• 1>11111 ,111, d1• pn•j 11d 11 ,1d11s 
u,,, \h,l\lP< s ,q>t·11.1s 11t•ss,t, 11l'tlSllH, dt• c 11, 1,( Pa,, 

,.111.1 ( ,1.1. l11do s,• .i_1·,d111,1 p.11.1 n·l11d11 llfl\dllll'lil1• .dg1111\ 
1111'\1' dq,111, llltjllll'l,111[1• 1 [11 lll<'l1Cl.1 1111\,l 1•1i"•· 

F111 111·1is,11Hl11 111·s"'' p1111lo, tp11· pn11·111,111111s 1111, 1,11. 
l, 11d,·1 1'(1111 (1\ d111'!1111·, d.1 '""l'l,l\'illl C:111>11T1·i.d d,· l.1111-
.11111,1, ~r, lb,1 ll1•1p11·1li, <>n·,t,·, 1'1111111 v '\1l' 111.1>1 
1 >' \11d1,•a C >s do" pri11H'iro,, "' li1·1>1 q111• 11111 ta11l11 di·s1-
l11d1d11., ,. d1•,111·11l,•, d11 ,,,ilo d1· 11111a 1·a111p;111h,1 i·1>1JH> :i 

'11"' d 1·l1111.111His 11.111 dt's,1pro, ,11a111 l111ah111·11l1• a i1k·ia. 
J.i II ll'll'1·i111, 11 S1 '\il'ola11 I)' \11dn·a 111n11ill'sl1111•"' 1,11. 
t11s1a,t.1 da id\'1.1 1 111 \l,n>11ga. 1·,pn11cl11 o pl.i>1o ao l'n•­
snl,·11l1 d,1 \\Sll('l,l(;ao <_:llllll'l'<:ial. Sr \111t'·ric11 \larq111·s 
1 >1.1s, 1•1111111tr,11nos ,1 111;11m n•n·pti, icbclc por parte dêssc 
licl,·1 d.1 1'lass1\ o 1p1al, svg1111do nm d1·clarn11 l'>1tãn, 1·:1 
p1•11s.1rn 1111•sm11 1·111 l'o11,·ot·ar a, 1•11tidaclt's t·o11g1\111•1Ts e a 
n•g1ao p,tnt .i n•aliza~·;io d1• uma llll'sa n·clonda na q11al 
S(' ddial1·sst• o ass1111to, 

\j11,tado, os p011lns cl1• , ista, 1·11tn• 11t'1s 1· o Pn·s1cle11-
l1• d,1 pn·stigios.i 1•11!icladl' 111.ningat•11s1·. tratámos dl' co11-
s11lt,1r 1111lros ,'li-1111•11t11s cl1• p10j1·cJto elas , :irias cbsst·s in­
t, n•ssacl.is - <.:,IÍl'icultor!'s, co1111·rcia111l's, etc Em Cor-
11elio l'rot'npio. <'111 ja11t,1r dn fü',tarí. 1•,pus<•rnn, nosso 
p1'11s.1111,•nto, tendo 1•nco11trado g1·11til acolhida por parh­
clos clig11ns rotari,111os pn•s1·u1t-s, ,•utn· os quais St' acha­
\.1 o Sr. \1 tlim l loffig l'n·sitlt-11!1• ela ,\ssocia\',lO Hmal 
d,· Con11•lio Procópio. A nwsma acolhida cl1·11-11os o Sr. 
,\ 11tonio Fl'nta11dl's Sobrinho, Prl'siclentt• tia \ssocia<;ão 
( O'lll'rl'i,1) de Lo11dri11a, q11a11clo ldvfô11il'illlll'J1tl' lhl's fi-
7<•mos uma sintética ('\posiçiio do ass11nto. 

Com a comissão organizada, com a e,clusi,·a fi11a­
lid.1dc> cll' pugnar 1wla .s~>l11~·r10 do problema número um 
do ::-.:orte cio Paranú, ('\ it,n-se-iam desperdícios dt• tl'm­
po C' dt• esforços. \l{·m do mais. pdo seu programa. 

1 1 1 1 

Ili 

CONHEÇA FOZ DO IGUAÇU E LEVE CONSIGO 

A VISÃO MAJfSTOSA DOS SALTOS DE 

SA!'JTA MARIA, Cf"!TRO DE 

ATRAÇÃO TURISTICA IN­

TERNAC.IO~~Al E 

HOSPEDE SE: 

NO 

HOTEL (~\SSI~O IGllAÇú 

CONFôRTO 
ELEGANCIA 

DISTINÇÀO 

Excelente cozinho - Perfeilo Serviço 

PREÇOS MÓDIC.OS 

lll'los 1cl1·,1i, 1p11• 111"1 S1·1il,11i.1 p1 l.1 "\•"' dr t lpl11i,1,J 
1• pt•l11s 11111111·s 'I'" .1 ,·011~l1l11isw111, • 1., s••ri., ~,,l,11 l1Jd,, 
11111a 1111'\:i, di,111!1• da 1111.11 1,1p1l11L111.1111, a i11d1 1, 11 111,, ,, 
d1•sl<·l'o ,, ,1 i11t•11·ia d11, n·sp1111s,1\I is p .. l11 ".\/0/11 '{""" d 1 
olisoll'la <' 1111 lí1 i1•11<1' ft·1ro\ 1,1 1L1 /1111,1. 

\ "'"' <J1I< ddl'lldt·mos t) prop11111os s, ja .ulnt,1d,1 pd.t 
C1111llssao i· 1·sta: Ex1,r111wi11 r/f/s lí11/ws f (, rt't/\ " !'"' d,, 
ri ,.dal<1(·1rn e• "'"J'11rdh111111·11/o df/\ /li 1•xi.1t1·11/1•\ ,.""' 11 
i1J/md11ç1io d,· todos 11s mdlwn111J1•11tos /Wl'll1itirl11N Jw/,1 
t1·c11it·a fcrmritiria 11111d1•n1<1 /)(·111 c111110 o 1·st11IH-/i-1·i111,·,i1,, 
ele 1111'1/wr 11rlinilaçtio cnlr<' 11 1\Jortc e o 1mrlo dr· /'ar" 
1111{!,IIII El,t si11lt'liza, cn·mos, o prohll'ma, t: dl'I 1111•, ao 
1111·s1110 ll'mpo, as aspiraç·f)('s cll' todos <111a11tos lab11ta111 
11a rq~iüo ,. d<·s<"jam q111· o procl11to eh seu labor inc,·ssa11-
h• s1· t·sc:01·, com fac:diclac!P. rapidez e t•c·01101111a, para <J 

pi\rto ele-('\porta<;üo ,. para os nH'rcados com11midoH•\. 
Para l'llCl'rrar. dcsqo transcrc,cr o tÍlpico final ,Lt 

11ola c·,plicati\a cio li, rl'to ",\.s 111tic11/açties f1·rro1iária1 
do \'orle do Par1111a co111 o litoral" 

Essas pala, rns cabem pcrfcitameutc· aciui, pon1111• jus­
tificam o título e o oh1t't1,·o deste artigo, CJU<' l' nma s11. 
gestüo e· um apelo dirigido a todos os :\'orte parat>ns,·s 

".\o publicar. em separata. o artigo <111e i11wri111os no 
núnwro 1,5 ele".\ PIONEIHA" temos cm mira promo,,·r. 
pela clindgaç•;10, a formac;ão de uma consck·ncía col,·tt­
' a em tôrno do problema. para que técnicos. economistas 
estadistas. cafeicultores. comerciantes. entidades intt-rcs­
sadas. como as Associações Hurais e Comerciais. o dl'ha­
tam. 11•,·ando, depois. suas conclusões aos podt·n•s com­
petentes. Formar-se-á. assim. um mo,·imento perma11t>11-
tc de opinião em tàrno do problema que tanto aflige .1 
região. E:ssc> 1110\·imento, cremos, será muito mais pro­
,·eitoso e muito mais eficaz. do que as reclamaç-õl's e os 
telegramas ele protestos dos momentos cm q11e a crise 
Sf' agr~l\·a~'. 

Se ainda noo saboreou os àeliciosos pratos itoliol"os do 

CANTINA "513" 
não espere mais! 

Vá e delicie seu exigente paladar com u,, • CABPITO 

À TOSCANA", ou com umo 'lAZANHA À "513'. 

EXPERIMENTE ÀS SEXTAS.FEIRAS O NOSSO VATAPÁ ' 

FEITO PELO BAIANO MESTRE AFONSO 

NÃO ESQUEÇA 

CA~TINA 5 l 3 '' 

TODOS OS DIAS: PEIXE FRESCO 

(RUA MARANHAO, 513 • Antigo Sede do JóqLei Clube 

Todos as sábados, del1c1osa feijoada, e, dioriome,,te. 0 

verdode10 "PIZZA NAPOLITANA ént:egom•se 

u1tomcmfos o domic lio 

ACEITA SE SERVIÇO DE BANQUETE 

AMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR 
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o arrendamento de nossa 

à Sorocabana 
ferrovia 

O arrendamento ela linha de Ou­

J inhos a Maringá a Sorocah,rna ú 

feito passado Pm julgado, como c;e 

diz na gíria forense. Essa questão 

r,ão está mais em dehate, pnnci­

palmente depois do famoso relató­

rio da Missão Klein & Saks Ago­

ra, já não se cogita mais de dis­

cutir se se deve ou não arrendar 

ésse trecho da Rêde à Sorocabana, 

mas tão somente de estudar-se a 

maneira de pôr em prática tal 

medida A questão da entrega do 

refendo trecho a Estrada de Fer­

ro Sorocabana é, pois, ponto pací­

fico e tê.ttla e qualquer discussão 

que se queira prolongar em tôrno 

cela, não passa de diversão dos in­

teressados em sabotar a única me­

dida que viria salvar a produção 

r.orte paranaense, que até agora 

tC'm encontrado os maiores óbices 

para o seu escoarrento normal. 

Àc,, Associações Rurais e Comer­

c1a1s da região servida pela linha 

Ounnhos-Maringá, as Prefeituras 

e Câmaras de Vereadores. aos ór­

gãos da Imprensa que aqui se edi­

tam, a tódas as entidades interes­

sadas na rolução do angustioso 

r roblcma ao povo norte paranaen­

s1., enfim chegou O momento de 

cerrar fileiras para lutar em prol 

e a concretir.ação da ambicionada 

rr.ed1da, cuja execuçao está sendo 

li<ibotada pnr elementos interessa­

'.los em cercc ar o pro'{ress:> desta 

'Pule:nta região, onde o Parana 
1 ::iure a maior parte do necessári 
a sua sub isténda. 

As ela .. es produtoras, a J comér­
<: o, a imprensa, ao executivo e lc-­
'!1 lattvos unic1pa1s do Norte d,, 

Paraná, por seus órgãos mais re­
presentativos, se aprtsenta o mo­

mento dec1s1vo para a solução do 

rroblcma, dentro do esqu1Jma r: dos 
mtc:rê:sses norte paramenses, que, 

<•m última análise, são os do pró­
prio Paraná e de importante re-
1,ião do Brasil. 

Sem perda de tempo, sem des­

perdício de um minuto sequer d<:­

vem tódas essas entidades se con­

gregar e organizar uma represen­
t,1ção ao Sr. Presidente da Repú-

Benedito Barbo11d Pupo 

bhca ao Sr. Mmi tro de Viação C' 

Obras Públicas, ao Smado e a CL­
rnara Fcrforal paras ,hc,tar-lhes se­

J.. o arrendamento efetivado 
quanto antes, para que Jª a próxi­
ma pr,,dução norte paranaense 
possa se escoar sem embar;1ços. 

Segundo afirma a M1Ssão Klein 

& Saks em ~eu relatóno sóbre as 
forrovias bras1le1ras, a Sorocaba-
11a poderá fazer a nossa ferrovia 

funcionar eficientemente, dupli­

cando. em menos de sessenta dias, 

,ii ,ma e mau d, ta11tc no 71.'nrt do f'arann <\ /, u1m:::;::as 
A hnha tom1 ,11d11 t - '' /' á "ª"'ª ( t.'arlna para ah 1,c ,cm d, s I u-

1 1 ,r d, U, d d, \ w,t.u "í'm AI m rli ,, mwt,it ele/a á ,1, uada.s de ,,utru Iram­
:' 1 w, r,bri •ad111 a 101•~as 3/ª'ac li f!ll Iro, ele /cr,l,a J>ara alm1c11ta;,in ruic ao ele uiu pr6-

111 t • iara , ontlu·lrcm ç:ram rs ror a uma u11 trtfft"" () que ' o fotoJ r pr sentam 
l''r1''' !a!dc,ra c"11w a: dr °','1

'~:_. •; 0~ de immtrw 11 ~. ularlc O lcitr,r 1,cm pode acallar. 
1
1 

a 1,1111 I"'''' < < P· 11 ' n11 11rr1ut ., • l'ª"' o 
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do l •lado d MilfO Grouo. Pr~,,o &fl, nutroaaim. 

ue II E,trad11 do F' rro Sorocabana arrende • ,,xr,lo 
r• 0 ir ho d 275 qu11;,mutro1 da Rêde de Vlaç•r.; 
Paraná Santa C11larlna que fl1..a entre Ourlnho 11 0 Ma­
rtng , no Estado do Paraná. 

foz la prr:po1l p()rquo a Paulista u a Soro• 
cubana pouu m capaddade administrativa e mat,,­
rlal rr,danlo próprio pura bitola do um mr,,tro, que niio 
,tá sondo ullllzadr,, o ílUO lhus pc,H1bllltarla dupli• 

,ar O 1riifefl'' atual om merc..adcr·a, a P'"••agelrr,1 com 
11 Unhas cxl1lonlc1 o o equipamento dh1ponível, Est 1 

medida cortamonte faria c;om qur,, os "deficits" aluai 
da Noroc:::le o da Parilná-Santa Catarina ao transfor­
rnuwm ern luc:ros, o quo vlrii:l melhorar de multo 0 ,; 

urviçot1 ofcru.idos aos consumldorea. 
As admlnlslrüçr,os da Paulista e da SorocabanJ 

nao r,romderilm 11rrl)ndar o~ trechos a que no11 referi• 
m!>II ndma. Houvo uma sindicância nósse sentido n 

elas simplesmente declararam estar dispostas a di!S­
culir as propo11as. O primeiro conh,cto foi faito por 
um m• mhro da Mlt11ao Kloin & Sak11. As estradas do 
ferro om con1ldoraç-:io foram inspecionadas. aSBim co• 
mo suas oficinas. por técnicos ferroviários da Missão 
qu9 apoiam esta proposta. Acred'ta-se que, se hou• 
ver um" aproxlmuç;,o adequada com os dirigentes 
rnais Cüt~orlzado1, a1 duas ferrovias bem administra• 
doa podom r.cr !ovadas a oscolhor e treinar pe1111oal pa, 
ra cürgos-chavcs daa outras duas eatradas de ferro, -:i 

cmpri.,atnr, pelo menos temporàriamente. alguns de 
IIOUB chcí para dirigir seu funcionamento. 

A SITUAÇAO DA LINHA OURlNHOS-MARINGA 

0a fotorcs bn1lcos quo impedem o transporte de 
c.1.rcaln e do c;utra1 mercadorias no ramal Ourinhos­
Moringá da Paraná-Senta Catarina. sao: 

1. Estado prccaríssimo do leito. O lastreamen• 
fio do podr, britad;, termina aproximadamente em 

Sunta Mariana (qulllmeJro 1081 a melo camlnb<> d 
Ourlnl,011 o Londrina. O mau eatu,frJ do lcfto () d09 
d1..rmente1 ó respcnsável pela maior r,artti doc ,fan1n 
causadoa as locomotivas e aos vag<',es, dano êue que 
erróneamente se atribui dOS trilhCfl em máa çondi­
çocs. A!Qm do mais. dl turmas que trabalham neue 
lrecho não contam cem número sufk'ente de oin• 
rários. 

2 Oíiclndl in11uficientes para conM.Jrto de loco-
motivas e Vitgoe<i, o que traz como resultado um cír­
culo vldcsc. O leito irregular faz com que os carros 
G lcccmotiva:. andem aos solavancos, decorrendo da: 
a urgante n€.cessidade de reparos. Mas quando êsses 
vagões e locomotivas devem ir para as oficinas a fim 
de su submetidcs :. pequenos consertos. de modo 
a evitar outros ma'ores pcsteriormetne, isto se torna 
impossível. porque não axistem instalacóes suficien 
1es para a tarefa. 

3. Administração. Desne,cessário friz;,r quã! 
grande parte da culpa pelo leito inadequado e insta• 
lações de reparos cabe a direcãc. De mancr impor­
tância podemos citar a carência de vagões de carga. 
APnhamos é!!se ponto como de menor importância 
p:rque ·, Sorocabana fornecerá os vagóes se lhe for 
a1:1:egurado qua nao viriam a congestionar ainda mai5 
as linhas de conexão. Pode haver falta de locomoti­
vas, mas acredita-se que as existentes seriam sufi­
cientes se houvesse instalaçóes adequadas da reparos. 

As oficinas de reparos de Ourinhos, se bem qu~ 
pcuuam algumas máquinas excelentes. não estão ap• 
tas para manter o material rodanta em bom estado. 
Não existe nenhum instrumento capaz de suspender 
ou mudar de lugar as locomotivas ou peças pesadas da 
mesmas. fato atrasa as operações. como também faz 
cem que as 'mprovisações a que é obrigado o pessoal 
encarragado para movimentar as peças pesadas torne 
o trabalho muito perigoso, sendo alta a ocorrência de 

1 .. 1 1 q H o J,, trwJa dl l•'t•1 n, S<J!'IJ• 

e IH,11.1 t·ritr, no 1'"· .1 dr, tJ"p1•h i. 

1 Vi llclO ( 1 v, P 11110 p1,rlr• dt•rr)<Jl'/11', 

r,111qu, a cau ,1 p111w1p;d da pr1•c·:,­

n, <lt,d, dd lmhu /, 11 J;dta ()p :J11to­

rorn1n d l{,,d,•, 'til< vive 11<11, 110 J'P• 

1.nr11!'nle nplieado " a krrov1a se 
l:llf'rll' do atual<: falid(J rPgimc cm 
(!lH' VÍV<'. 

A Rede para ser uma força a ser­
viço da Nação, necessita, antes de 
1Pais nada, tornar-se eficiente e is-

11ne dc:-m1L11rqu111, c•r•1t'l'IH tídn ,, 

!1l111dnd, d, ª\'•"' d•· , ... us dirig,·11-

ti ,, J'UJa ,,rlrn1111,lnu;,11•~, p11r t"•s~ ... 

n1ot1v,i, l r,u•u111,:1111. 

A ltt•d, d, Vrni,;:111 l':1rw1ii Snn­

lra <'ratr11111n , ,,nt.1 nr:rn li e11111 t11•-

7c•rit, , P t'l11coc ,1tn rr 1111111''., dl' 1•1·11-
7

' 
1111 

d I lri (•ll,J)I l'!il:idi,,, pl'lll 1\,111-

l(J d<' 1 >,, f'11v1,lv1rnt•11t" 1•:1•111111111w11. 

f '' d111hP11 o d, t111a s1• ª" 1 ,•npa• 
1 l lJ 

•illru nto d,, ft,, .,v1 ,, 1nt'd1d.1 C'S• 

l P"11 qu,,I d1• rlt• l!J U:, v1111u IH'. 

b.,trJtrlu •1-., 1 "~ p,1r, qu,• l' ... 1 1 

rl11 lrr, ludo 1111 1 lt ' :l 1 ,li I t li ll,OS ,,1 

[ f 1tr,1 , 
lll (' qilt 

(, / >, ,,:1,tmw ,,tn \ ,u ,,,,,ui d, 



Os consertos de locomotivas e máquinas 
o r llzados em lugar coberto, mas todo o trabalho 

d r. paro dos carros de passageiros e de carga é feito 
ao ar livre. Isto significa que na estação das chuvas 
a perda de tempo em consertos necessários chega atê 
50°0. 

A estrada só tem lastreamento de pedra britada 
em um trecho da linha principal. As turmas de con­
servação não contam com número suficiente de ope­
rár'o::. Os dormentes são substituídos com muito pou• 
co frequência e há também muitos trilhos que preci• 
sam ser substituídos imediatamente. Vimos dormen• 
tes sendo substituídos que estavam tão podres que 
não era possival fixar cs espigões e que não aguen­
tavam peso algum, de modo que os trilhos que esta­
vam sôbre êks, ê'O mesmo tempo que desempenhavam 
seu serviço, tinham que fazer, também, o papel da 
pente. Est" é a principal razão do tráfego ser penoso. 

Esta linha não pede atender às necessidades dos 
ccnsum'dcres no que diz respeito ao número de car­
ros e. cerno já foi dito anteriormente, um empréstimo, 
feito pel:.. Sorccabana, de mais vagões de carga, só 
serviria para congestionar ainda mais as linhas. 

A situacão exige prov:dências imediatas se se de­
seja que 'I safra de milhc, que está amadurecendo e 
que êste ano promete ser muito boa, possa chegar até 
os mercados ccnsumidores. O m"lho tem um valor 
l:aixo per unidade de pêso e, de acôrdo com as cota­
ções de São Paulo e Santos, não pede oferecer mar­
gem para que se faça uma despêsa de CrS 30,00 por 
taca (êste é o preço médio). quantia essa cobrada pe 
los caminhões para transportá-lo do norte do Parani 
.. te a terminal da Sorocabana em Ourinhcs, afim de 
evitar aquele trecho da Rêde Viação Paraná-Santa 
e •arina. 

Acredita-se que a unica soluçao qu po1 dar r 
sult;,dos positivos é arrendar êste trech.., li Scmx 
bana, que tem capacidade e equipamento para dup 
C"r O tráfegc de gêneros alimentícios dentro de 
d'as. 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

O Estado de Sâc Paulo investiu grandes somas n 
Estrad;, de Ferro Sorocabana (bitola de um metro 
de que é proprietário e encarregado d<1 administr 
ção e exploração. Fizeram-se. recentemente. nova 
inversões com o prclcngamento das linhas existent 
aumento contínuo de trechos eletrificados. etc. Est 
estrada de ferro é muito bem dirigida e é motivo d 
orgulho para o Estado de São Paulo. 

O ,1úmero de vagões-quilómetros aumentou de 6 
milhces, em 1927, para 187 milhões, em 1952. Cêrc 
de 362 quilómetros de estrada foram eletrificados, 13 
dcs quais em linha dupla. 

Suas Jcccmotivas são adequadas e o número d 
vagões de carga é suf"ciente para atender aos consu 
midores. Além disse, seu número de vagões de carga 
é tal que fornece quasi todos os carros fechados usa­
dos pelo r?mal Ourinhos-Maringá da R. V. Paran:.­
Santa Catarina, e só não fornece mais por que cn 

constatou que um número superior ao existente ,;_ 
.õErvir'<' par;, congestionar as linhas daquele ramal. 

Os pedidos de vagões pelos consumidores são 
prontamente atendidos, e a opinião geral é que esta 
estrada de ferro é muito bem dirigida e serve bem 
ac seu Estado. 

As cficinas de reparo desta ferrovia, situadas ern 
Scrocaba, são tão bem equipadas para o consêrto d., 
lccomotivas a vapor quanto qualquer outra no Br -
icil. A maneira pela qual a Sorocabana é dirigida te 

t ela obterá com o reaparelha­

rrc>nto e com boa administração. 
:-·.1l cremos que os trezentos e cin-

cJenta milhões de cruzeiros pos­

rnm por si sós fazer o milagre de 

transformar pelo rt:aparelhamen-

to. a desmantelada ferrona 

t:ma mcdelar e eficiente estra 

itrro. E. preciso que a.:is ,;eu~ 

,,,irnstradores seja dada autoDl 

St'm a qual não h:n-erá boa d 

- -rn -

""' .... 

Sc;.,undo preconiza a '.\I:i,,, 

E.iem & Saks. parte dê,;se empr .. -

t,mo de\·e ser transferida ~i S r -

cabana. no ca,;o do trecho Oun­

nhos-lHaringá ser-lhe entre,..ue. pa­

r., l'ia proprrn realizar o rc>apare­

lh.im€'nto. 

A pr..>po,-ito do rctar fament .. , en 

tomm·•st:> a medida. ocorrc-n. ~ 

uma pcr~unta ~e podemo,; dentre 

cte Sl ssc.nta dia:- ter n capac1Jadc 

cP tran:,;portc- de- ll"""ª fen· .. 1\ 1,1 du­

plicada, Pl'r qut' n.io tom.1rmlJ:; €'s­

s.i m<'.hda 1med1a tnnwntc-? 



f ito com que ola possa pre,;tar bons serviços de trans• 
porte. Tanto o govêrno estadual quanto o público, de 
um modo ger;,1, parecem compreender o quanto t! 
Importante para o desenvolvimento económico de São 
Paulo manter esta ferrovia em seu grau mais alto de 
eficiência. 

A Scrccabana tem um excedente de lccomotiva!I 
a vapor devido a seu extensivo programa de eletrifi­
cação e de substitu'ção por locomotivas "Diesel". Es• 
le excedente pede ser usado no ramal Ourinhos-Ma• 
ringá, caso a Sorocabana venha a controlar o s?u fun­
cicnamento. 

O Banco de Desenvolvimento Econémico aprovou 
um Empréstimo para a R. V. Paraná-Santa Catarina. 
Se a preposta que estamos apresentando vier a entrar 
em vigor, uma parte propcrcional dêste empréstimo 
deve sar destinada à Sorocabana para reparação e las 
treamento do leito do ramal Ourinhos-Maringá. Os 
detalhes podem ser estabelecidos entre o Departamen­
to Nacional de Estradas de Ferro, a direção da Pa­
raná-Santa Catarina 2 da Sorocabana. 

TEM-SE POSSIBILIDADE DE DUPLICAR EM 60 
DIAS A QUANTIDADE DE ALIMENTOS 

TRANSPORTADOS 
Calcula-se que o plano de arrendamento que aca­

bamos de expor aumentará, aproximadamente, de 
50ºo o volume de mercador·as transportadas nas duas 
linhas mencionadas, isto é, o ramal da Noroeste que 
vai de Baurú a Três Lagoas a o ramal da Paraná-San­
ta Catarina que vai de Ourinhos a Maringá, além de 
aumentar a velocidade de movimento dos trens, sem 
acarretar nenhum outro ônus em dinheiro para os go­
vernos federal ou estadual. O fator primordial que 
tornará possível tal rasultado será o uso integral do 
material rodante disponível e das capacidades técni-

~ 

cas e administrat:vas dos brasileiros. Acredita-se que 
o lucro esperado nestes dois casos nao seja exagerado. 
porque tanto a Paulista como a Sorocabana estão em 
condições de fornecer, para a execução da proposta, 
muitas loccmotivas e carros de carga de sua proprie• 
dade. 

Não é necessário sair do Brilsil para encontrar ele• 
mEnics competentes. Tivemos oportunidade de obser• 
var, e foi-ncs também assegurado que, mesmo nas es­
tradas de ferro em que a administração é das piores, 
existem muitos funcionários capazes, lea·s e experi­
mentados qua se envergonham dos maus serviços que 
são obrigados a prestar devido a uma orientação in­
capaz. Temos a certeza de que, em tôdas as classes, 
~Etes funcionários receberão com entusiasmo e atua• 
rão eficazmente com a adoção da bons métodos ferro• 
viários de operação, por direções consc;,mtes e ver­
dadeiras, para que ,. C"rga e os passageiros sejam 
transportados mais depressa e per um preço manar. 

Ao fazer estas recomendações, a Missão não da­
seja atr buir a responsabilidade das condições existen­
tes somente à administração das Estradas de Farra, 
ou ao Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 
A culpa parece prender-se ;,o fato de nanhuma 
destas entidades ser autônoma. A administração não 
peda determinar a proporcão das rendas a ser gasta 
cem a manutenção da estrada e do equipamento, e 
que é a chave de uma eficiência contínua. Além dis­
so, falta o incentivo para que haja redução dos custos 
e aumento da eficiência. Ninguém se importa! 

As medidas para corrig"r estas condições davem 
partir das repartições do govêrno em cujas mãos esti 
o poder de ação. Enquanto isto, duas estradas de 
ferro podem, sem despêsa alguma, duplicar sua capa­
cidade de transporte de alimentos. 

A ~inha Ourmhos-:.Iaringá é um 

prolon1arnento natural da Estrada 

ae Ferro Sorocabana, com a qual 

t~m eõmo mais afinidade do que 

vf produtores que dela se utiliza:>1. 

Sôbre êste assunto, recentemente. 

o General Iberê de Matos realizou, 

em Curlliha. na AssJciação Co-

mercial do Paraná, uma conferên­

cia em que sugeriu seJa cedido pe­

ln União à Sociedade assim consti­

tuída todo o patrimônio da Rêde de 
com o restante do sistema da Rê­

e e de) Y1ação Paraná Santa Cata­

rina. E, p >1s, muito natural que 

& desrr.embre o mesmo da autar­

quia federal e se entre:::;ue à admi­

ris~ração da Sorocabana. Entro­

sand .>-•:c> perfeitamente com a 

i:.rande ferrovia paulista. que car­

r~ia nossa produção de cereais pa• 

ra os 001s maiores centros consu­
n idores dQ Pais, a linha Ourmhos­

~laringa não podf' ter oJtro dest1-

rr se nao o dn a ela mcorpo1 ar-se. 

Esb ><:a-e no Sul do Estado um 
lrr,\,mcnto tendente a constituiça, 
0 e uma oc:rdade de cconom1:i 
r-i ta, na 
c!c; 

qual part1c p.inam os 
e tai~ <;erv1do:. pda Rêde e \ , lação d, \/am,g,í f, tnl!,rnfade1 "ª /a« /,11t,! ele s1,a c,mstruçúo /Jud, 1a11ciro de 

1 J,4 lia ''"' "''' rr rtant ,. 'la e la " (',,,mio rcg11/,1m1t't.,, c.s lrnL1 tia li \'. l'. ~.e. 
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DR. F. PAULA SOARES FILHO 
MEDICO OCULISTA 

(.'UHSOS ESPECIALIZ:\DOS NO IJOSPITAL :-..:ACI0:0-:AL 
DEL CENTEN.\IHO E CLINICA DE OJOS DE 

l\OSAHIO, REPúBLlCA AHCE:\'Tl:-.:A 

J.VSTRl'TOH .\'.\ CATEDJU DE OFTALMOLOCIA DA 
F:\CULDADE DE MEDICl.\'A 

DOE.VÇAS DOS OLHOS 
CIRURGIA OCl'LAR 

CONSULTAS 

RUA Dll. \IUHUCI, 970 - 5.o Andar - Sala 52 

DR. 

TELEFONE: 1742 

.\fanhti: Hora marcada 

Tarde: 1-4 às 18 horas 

-CUHITIBA-

1 S A O UDIHARA 
MÉDICO 

CLÍNICA MEDICA - NUTRIÇÃO IDa Santa Casa de 

São Paulo, Hospital das Clínicas da Faculdade de Me­

dicino do Universdode de São Paulo, Hospital Santo 

Cruz de São Paulo\, 

CLiN1CA DE CRIANÇAS 1Ex-cooperodor do Prof. Pedro 

de Alcôntoro, do Faculdade de Medicino do 

Universidade de São Paulo). 

MÉDICO ANESTESISTA Norcoses em circuito fechado, 

com ciclopropono, protóxido de nitro gênio, éter,I, 

Oxigenoteropia. 

--- CONSULTAS, 

Manhã, das Y,30 às 11,30 - Tarde, dm 3 Os 5 

RUA MARANHAO, 592 - APTS, 1, 5, ó e 7 

(Prédio do Bonco de São Paulo) - FONE: 521 

-- LONDRINA --

- •12 - -

DR. CAIO DE MOURA RANGEL 
CLÍNICA GERAL E OPERAÇÕES 

-- :+ --

MOLÉSTIAS DE SENHORAS - MODERNA 

APARELHAGEM DE ELETRICIDADE MÉDICA 

Manhã: dos 9 às 11 horas 

Tarde: das 15 às 17 horas 

--:0:---

AVENIDA SÃO PAULO, 746 - TELEFONE, 241 

--- LONDRINA ---

DR S .: 

NEWTON 
DA NILO 

CâMARA 
CÂMARA 

__ ,,. _ 
DOENÇ,\S DOS OLIIOS, OUl'IDOS, :VARIZ E 1 

GARGANTA 
ENDOSCOPIA l'EHORAL 

Com,·11flório: 
Edifi<:io "AUTOLOA" (Cht\Tokt) - 6.o Anel.ir - S, 612-61·1 

HUA 111:\ . .\S CEHAIS, 792 - FO:\E: l~-'3 

lle.\idtluda 
A\' IIICIE'\OPOL!S, 2:2 - FO:\I· 182 

L O r,.; IJ H 1 :\ .\ P :\ H .\ :\ \ 
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\ •~•li' 1',11 una Santa Catarina, mc­

d1.111k l"<l1Hlt\·Í 1l':s n .s1•n•m t•stabl'll'­

l"tda~. 

Nã1> cremos na nabilidacle, pelo 

11wnos tão t•i·do, dessa :neclid.1. 

Fot isso continuamos firmes na te­

se que vimos defendendo através 

re artigos na "Fôlha de Londrina .. 

e cm "O Jornal'' de Marmgá, que 

é a do arrendamento da linha à 

Sorocabana. 

Alguns politicos paranaenses são 

ct ntra ela. mo\'idos únicament~ 

por razões afetivas. Mas os que es­

t•idam obJetivamente o assunto não 

,·êm outra solução para o proble­

ma. Ponsso, mesmo desagradan­

do a êsses homens dotados de ex­

cessí\'o espírito regionalista. o 

:;,.;orte do Paraná precisa lutar e 

yencer essa batalha. porque se es­

sa tese não fàr ,·itoriosa. nossa 

rrgião entrará em colapso e com 

ela o proprio Paraná. 

~ QUE URGE FAZER PARA A 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA 

A margem dêste artigo, vale a 

pena tecer alguns comentários: Co­

mo estrada internacional que será 

ligando o Paraguai ao Atlântico, o 

T6 (Tronco Sete Quedas do Rio Pa­
raná) do novo Plano Nacional de 

Viação, não pode ser uma estradi­

nha qualquer Suas característi­

cas e sua efic1enc1a precisam de es­

tar à altura da importância dêsse 

tronco que se destina a drenar pa­

ra Paranaguá grande parte da pro­

dução cafeeira paranaense e tôda a 

Produção de cercais da região con­

siderada o celeiro cio Brasil, para 

os dois maiores centros consumi­
dores do País. 

Assim, há ncccss1datlc da exc•­

tução do st•guinte programa: 

l.o) Exl'e11çiio inwd1ata do 
Plano <lc•. -neupeniçrH, e n•aparc-

A Rede 
I vens Lagoano Pacheco 

Por corto o nosso colega Barbosa Pvpo deve ne:-tc lnstonlt_-1. tncontmr ie profundo• 

mcnt" so11sfe1tc\ com o solução qur. foi cncontrndo poro a Rêde de V-o~õo Poran6-Sonto 
Catarina, dóonto da emprl,.tima de Cr$ 350.000.000.00 que o Banco Nacional de De­
senvolvimento Econômico acabo de fazer a eua ferrovia de vital interesl!tsse poro o desen• 
volvimento económico de uma dos regiões mais ricos do mundo, que é o Norte do Poronó. 

Aludimos o es.se colega brilhante porque vem sendo êle que. otrovês do uma verdo­
deiro cruzado cívico, procura fazer com que os poderes públicos voltem seus olhos poro 
as ferrovias, mo?itrondo aos mo1s descrentes, os vantagens que usufruiró o Brasil o dia 
em que cuidar, onde é preciso, do transporte ferrovi6rio 

Reportando-se ao Norte do Poronó que ele conhece como poucos, Barbosa Pupo 
através dos colunas do O JORNAL apresentou estudos de profundidade, mostrando que 
u solução do escoamento de nos$0.s sofras cafeeiros, algodoeiro e de 01.1tros cereais, sem• 
pre que fos!.c- relegado o um ~egundo plano o tronsporle ferroviório, jogar-se-ia dinheiro 
pelos janelos, como se o pois fosse umo noção de nababos e não de gente muito pobre 
que tem o h6b110 de mo~tror uma camisa lustroso, no peito, poro que todos ve1am o suo 
lranquilidode finoncc1ro, quando é certo que o fundilho dos calços estó serzido com 
l!nha americano. . 

Nesses 1,obolhos do 1ornoli,10 potrlc,a. ele batalhou exousllvomente fixc,ndo o ne­
cessidade de que o Rede de Vio1ão Poronô-Sonto Catarina, fosse melhor dotado de má­
quinas adequados ao intenso trófego nos linhos principais desso ferrovia, nofodomente 

no Norte onde já ocorreu mais de uma vez. apodrecer o produção por falto de trans­
porte ou chegou demasiadamente coro aos meios consumidores, porque foi conduzido por 
caminhões 

Com o empréstimo o que aludimos. está o Rêde de Viação Paraná Santo Catarina, 
em condições, de reaparelhar o trecho londrino•Ourinhos, permitindo que nele trafeguem 
máquinas Diesel e que seiam sonodas os folhas que o General lbeirê de Moros apontou 

no seu disc1.1rso, quando entregou o direçõo dessa ferrovia. ao dr Flausina Mendes, 

1 

Temos. em face desse sangue novo injetado nesse organismo velho e mal cuidado 
que é o Rêde de Viação Paronó•Sonto Catarina, os possibilidades de ver em 1955 o 
Norte do Porona não !!.ofrer tonto como ocorreu oré oquí. 

t de se presumir que diante deS!!.e empréstimo, os obras sejam atacados imediata­

mente e que no periodo do escoamento do sofro de café, principalmente, tudo esteja em 
condições de não onerar, em demasia, oo nosso valente agricultor. 

Eles, com o .seu trabalho feiro no luta tremendo contra umo sêrie de fatores, bem 
que precisam ser lembrados e, uma dos maneiras disso se fazer, é permitir que melhorem 
os meíos de transporte poro os centros que compram e consomem. 

Sô assim, tendo a certeza de que o suo sofro receber6, ràpidomente, o destino que 

preciso ter e que o agricultor ficará satisfeito. Por (sso, estamos certos de qve e notícia 
ove ontem O JORNAL publicou, do empréstimo que o Banco de Desenvolvimento fêz. fo1 

recebido entre os moradores do Norte. com muito satisfação e como mais uma esperanço 
que se espero, torne se realidade visível Q\I0nto antes. 

Transcrito de 'O Jornal'', de Moringa, de 19 de dezembro de 1954. 
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C . ~•- 1_c:: bras a 
E.:• .. a e Ferro Centra. do Pa­
ra... i:;..ra G~ cs•abe.ec.:la a l:,;c· 

e At=--.... ran .. a P nta Grossa. 
fe pr und r.as z.:..:ias subS1-

<11aaas _ Apucarana e . fanr._a 
t :-. ... . ...m carr:.nh) mau; cur 
para 

~ - Pr ...... -,~cn:<, rmedia: oil 

da Es:ra1a cie Ferr _ ~ mte A.e-
re a•e C rne:i Proc r,a para 

encur .a:- o carr..m. i. ~ par a e mar. d: 
cafe z á--5 OE' L .nanna e C-Or­
.. E _ Pr _ .. __ mesmo tempc 
-t _e µa E-· , rü r.ar transp; rte 

~-F· .,, •ua:ios na faixa a 
. a f-! ~.-,a :mha proJe-

- Retlf..:a,.ã da :inha e me­
a-s e :io..,,_;es técmcas d,:. 

.ec"' entre 0..rlllt_s e Apucara­
r.a p: nâ -- cie acérd:> com os no­
v tr ch-s ec,nstnudos. em cons­
tru~') u projetados, 

6. &:r;:ú1cação da lmha pa-
ra entar os congestic.namentos do 
trafc~ que frequcntemer.te ocor­
rem; 

-; J - Eletrif1cação da linha pa­
ra c.b:er mawr rendimento no trá­
fe • ., e- ao mesmo tempo libertar­

da ,enha, C'lmbusth;el cada vez 
matS raro e mais dispendioso. 

Esse prc ,rama não cremos que 
p ssa ser executarlo com o regime 
a:;.ial da ferrovia O arrendamen­
t, a Scr0eabana. entretanto, resol­
vendo. de 1med1ato. o an!!usuoso 
pr-:.b.ema do transporte em nossa 
região. com as medidas preconiza­
éas pela .,'!LSSán Klein & Saks, re­
solvena. futuramente os demais, 
pois e ,mo se sabe a grande ferro­
via bandeirante vem executando 
um \'asto programa de eletnflca­
c ... o de .,uas hnhas Naturalmente. 
dada a importância de nosso tron• 
e fcrronano. a Sorocabana o m• 
clu1na também nesse 'i<'U plano 

Qu a pr .err:a d alar a-
r.: ent aa b : .. 1x1ra 1 se berr. 
q;.ie rr.ro.da de grar.Je alcance •e­
n., q.ie ficar s: ... b nLr.a:i a a,ar­
..,amer.: da !.Ilha r;nnc1pai '1a S -
r ~aba. ~- Es.:;a q ... es:."i aa b.t ,.a 
lar _a ~~ ... ~:IJ Jêi f • :i1,·u:15a1 . es­
ta sendo ob;eto de es1 .. lrlos por par­
te d, Go\'e:-co. que OE'SeJa ,·er : •. 
das as fer. vias braslle~as cem 
s;.ias btt • !as umf nr.:zatlas para c­
sa med.da. ha•.end:, mesm na e; .. 
mara federal. pr ;et nec:-e sen·.1-
do. 

A ccncre:..za_ão âe tal meàida 
se:-ia. como se ,·erú1ca facilmen:e. 

-e rran e a,., 
ffila (1 tr ... r: portE: 

arcaj - em 
'1ircta."I:en te 

r.ecess, ja1e e 
Rio de J ar.e:ro 

c-:ns1".lera,·e, ec"lr. ~ .. - 1e • 
de rr:ão d~ ob!c! e de ~• " C 

se vê a uruf::,nmzaçã ... p::1.r.: 
da br:ola é as,,--:...n~ q ... e es· r:a .: . 

gitaçá d'lS tecruc~ espec-.a._•zs 
em ma:ena ferro,-r<l!1a. r.ã sc:­
~rtant :. um absurdo CJ~-erar 

e _mo fizemcs. a ~.!: •• da:i.. ...e 
Eua adoção em rc .;,,sa I.c:!-.a. 

FÁBRICA DE CoFRES 
ARQUIVOS 

E MóVEIS DE AÇO 

DER ~!\RDl~I 

C'A&Q,CA CC cot•CS e AttQu .os. 

~~::__.--~~~~~:....!.~~ON~_ .!::.~~~R~, !::~:...:..' _.:....:~:...:.-'--~-=-~=-·.:.-A-3 
e .... ••••• • • • • .. •• • • 

t 
Lo T'abr e■ • Cscritono .filt.l no fUc d• Jaa.el-Z'O 

BOA 
1
-.;ISTA ~, RUA KJPol "TO SOARES 'S RUA OO C.ARHO U 

LO Te'kfo.i:• ::.:J~l 

J_•l_•_n_• _,:_-_I•_l4 ___ T_•_l•_•_º"_•_•_o_••_<;_._S_P_A_U ___________ __, 

r1;,.1 .. n Cvrili.ba 
RUA CARLOS OE: CARVALHO IH 
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CL\JfORTE. e cidNe que se fundou hi> menos de dois 
- outra margem do rio l•ei. ao comataorer o seu Jlftlll 
eninnario je coata•• cam o •Hcspüal Nossa 
Fátima•, conftllleatemeate aparelhado !NU'• 

,._uos-. 

Terras de Alta Qualidade 
\ E D A A P ll E t A Ç O E E M P E Q t· E ~ O E G R :\ .• D E L O T & 

C1a. Melhoramentos Norte do Paraná 

A 

ANTERIORMENTE ClA. DE TERRAS NORTE DO PARANÁ 

DJPRtSA COLONIZADORA DA AMi:RIC.A ... 

SEDE 
Paul lh . .io 8t nto. 3:..">9 - andar - T lt fone~· \ enda 

ss:..t56l - wl't' K'ta 3:?-24-"\5 - Caixa l'ostal. :?771 - Entl. T~ .. 
(l\ OBTF.. 
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